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E:peci doação

Bezerros, carneiros, ca-
bras, porcos, Cães amor-
daçados e outros qua-
drupedes semelhantes—
por cabeça 	

Bois, vaccas, touros, ca-
valias, bestas e jumentos
—por cabeça 	

Madeiras serradas, lavra-
das ou brutas, não com-
prehendidas nas outras
tabellas, carvão vegetal
ou mineral, telhas, tijo-
los, tubos de barro, be-
tumes, pedras de con-
strucção o peças de ma-
deira, pequenas, meno-
res de 4 15 ,5 de compri-
mento, como vigas,moi-
rões, achas do lenha, sal
e mel. (O capim, estre-
me e outras substancias
uteis á lavoura o de va-
lor insignificante em re-
lação ao volume terão
o abatimento de 50 04.)
—por carro 	

Caibros, vigas e varas a.té
9e,0 do comprimento—
por deus carros unidos

Carro ou carroça de qual-
qusr especie—cada urna
(mais 50 "e, para os de
quatro rodas) 	

Carros de estrada do ferro
rebocados—cada um 	

locomotivas ou tenders
rebocados—ca.da uru 	

Telegranuna—por 10 pala-
vras ou fracção do 10—
50 reis entre qualquer
estação.

o
eS

$500 $600

$500 $803

$500 $300

$500 $250

$500 15803

$020
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13

11

16

17

18
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.880 — nz 5 DE NOVOII3R0

DE 1891

Altera an tarle.r%. elassilicacro de mercadorias e eeedi_
e5es regulamentares cio vigor na Estrada do Ferro
Central das Alagaas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attentlendo ao que requereu
a Alagoas Raillcay Company, limita?, reiolve
alterar as tarifts, classificação de mercado-
rias o instrucções regulamentares em vigor
na sua estrada de ferro ,approvadas pelo de-
creto n. 9.576, de 10 de abril de 1886, de ao-
cardo com as modificações que com este bai-
xam, assigna.das pelo director geral da Dire-
ctoria do Viação.

O ministro de Estado dos negocias da indus-
tria, viação o obras publicas assim o faça ex-
ecutar.

Rio do Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 5 de novembro de 1801, 6*
da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Ribiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

Alteração ás instrucções regulamentares
que baixaram com o decreto n. 9.676, de
10 do abril de 1886, a que se refere o
decreto n, 1.880, desta data

Fica redigido da seguinte forma o g 1 0 do
art. 24:

g J.° Quaesquer substancias perigosas e
todas as mercadorias indicadas nas classes
8 e 9.

Directoria Geral do Viação, 5 de novembro
do 1801.— Joaqu i m Maria Machado de Assis,
director geral.

sial a gõeses

(E. F. Central das Alaglias)

TARIFA NORMAL (cambio 20)

Formula —7'	 C + t	 d. 0,8

Especificação

Passagens de 1 a classe sim-
ples 	

Ditas do 2 dita idem 	
Bagagens e encommendas

—por tonelada 	
Peixe fresco, ostras, caça,

carne fresca, verduras,
fructas, gelo, Ovos e pão,
em trem de passageiros
—por tonelads 	

$100
$065

1$100

$550

100 róis cada um de
qualquer estação para
qualquer estação.

e)

red

o
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o
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Especificação
o

o
eS

4 Generos destinados princi-
palmente á exportação,
como assucar refinado e
turbinado, algodão, fu-
mo, café, couros seccos,
generos	 fabricados	 no
paiz, como tecidos de al-
godão aguardente e ou-
tros não classificados nas
outras tabellas—por to-
nelada 	 $500 $450

4A Assucar bruto—por tone-
lada 	  $500 $240

5 Generos	 alimenticios	 de
primeira necessidade,
mel	 e	 sal, quantidade
inferior a uma tonelada
—por tonelada 	 $500 $210

5A Milho o caroços de algodão
—tarifa fixa por tone-
lada 6$400 entre ermas-
quer estações.

6 Cobre, chumbo, ferro não
trabalhado, trilhos para
estradas de ferro, tubos,
ferragens em geral des-
tinadas á construcção e
bem	 assim	 utensilios
rara a agricultura, e os
generos	 da	 tabella	 13
em quantidade menor
de uma tonelada, potro-
leo—per tonelada. 	 $500 $330

7 G o n eras principalmente
de importação, como se-
jam :	 louça, tanto em
gigos como em caixões
e os vidros	 ordinarios,
sal refinado, alcool	 im-
porta lo, agua-raz e ou-
troa espiados, si forem
de importação o não es-
tiverem classificados nas
outras tabellas—por to 	
rielaela 	 $300 $670

8 Objectos de grande volume
o pouco peso, como mo-
bilias, caixões com cha-
peai: e outros semelhan-
tes, quer sejam do im-
portação ou exportação,
e os objectas frageis 	 e
de grande responsabili-
dade, como pianos, espe-
lhos, vidros	 o todos os
mais classificados rue ta
tabella —por tortelada.. $500 1$103

9 Polvora e entras sebstan-
cias infiammaveis ou ex-
plosi vas, conso phasplue
ros , fogos adi ficiacsee tc.
—par tonelada 	 $300 1$300

10 ganços, gallinlras,
patos . o aves semelhan-
tes e animaes pequenos,
um 200 ré, mais de tun

2
3

3A
$503

$500
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TARIFA MOVEI.
4 5 o e, do anulei -a° por dinheiro de

depressão cambial aló 10. (Exceptua-se o
algo ião.)

4 A — 6 s/.,de augmento par dinheiro ilo
depres zão cambial, até 10.

7 e 8 — 5 "/., do augmento por dinheiro do
depressão cambial, até 10, relativamente aos
espiritos, vinhos e licores.
Twifa da ponte, serviço de carga e descarga

Considerada Imanai ao cambio e0 a tardeapprovada por portaria do 17 de setembro
do 1892, para o serviço do carga e daseartex
da ponte maritima de lema-irá) é concedido' oaumento de 5 "e, por dinheiro de depressão
caio bial até ao limito do 10.

Fica supprimido o art. 	 o regulainntoapprovallo pela citada portaria.
Considerados normas , : ao cambio de 20 ospreços estabelecidos fl.. s. 51, 53 e54 dasInstruções regulamentares approvadas pordecreto n. 9.57d de 10 de abril do 1886, ó con-

cedido ci au gmento de 6	 por dinheiro dodepressão até 10..	 •



Abanos de palmas ou venlarola,s 	
Abanes do palha 	
Abelhas 	
Aboboras 	
Açafates e semelhantes
Acidos minera,es 	
Aço em obra 	
Aço em bruto. 	
Acordeons 	
Aduelas 	
Agua. 	
Agua de Cologne 	
Aguas medicinaes 	
Agua-raz 	
Aguardente do paiz 	
Aguardente importada 	
Agulhas 	
Aipim 	
Alabastro em brutro 	
Alabastro em obras 	
Alavancas de ferro ou aço 	
Alcool 	
Álcool do paiz 	
Alambiques e pertences 	
Alcatifas 	
Alcatrão, pixe, etc..., 	
Aletria. 	
Alface. 	
Al rara 	
Alfazema
Alfinetes 	
Algodão,
Algodão em rama
Alhos 	
Almof idas 	
Almofarizes
Alpiste 	
Alvaiade 	
A mendoas da Europa 	
Amendoas do pa,iz 	
Amendoim 	
Ancoras 	
Ancoretas vasi,as 	
Anele°, resina, gomma ou folhas.
Aniagem 	
Anil 	
Animes pequenos, presos ou engaio-

lados 	
Animaes empalhados ou embalsa-

mados. 	
Animaes ferozes (frete convencional).
Anzoes 	
Apparelhos de mesa, de prata, etc 	

2 o/,,ad vatorent 	
App-irelhos do mesa, de porcellana,

louça o vidro. 	
Aparadores 	
Arados e instrumentos uteis á la-

voura. 	
Arame 	
Arandellas 	
Araruta 	
Archotes. 	
Arcos de ferro ou madeira 	
Arções para sellim 	
A rdos ias. 	
Aréa, 	
Argila 	
Argolas 	
Armações para chape° do sol 	
Armações para igreja 	
Armações para lojas
Armamento 	
Armarios 	
Arreios. 	
Arroz 	
Artigos de desenho e escriptorio....
Artigos de folhas do Flandres não

classificados 	
Artigos de luxo não classificados 	
Arvores e arbusto) vivoz
Asplialto 	
Assucar. 	 	  4
Assucareiros do prata, 2 °/,, ad va-

1.».em 	
A',SUcareirOS de louça ou vidro 	
Assmeareiros de metal ou folhas de

Flanlres 	
Aves engaioladas ou em capoeira...

Bacalliáo 	
Bacamartes 	
Bacias de estanho 	
Bacias de porcellana ou vidro 	
Bacias de ferro estanhado ou Fandres
Bacias de prata, 2 o/,, aci valorem 	
Baetas 	
Bagagem 	
Bagagem pelos trens de carga 	
Balrás 	
Balaios 	
Balanças 	
Balas de chumbo ou de ferro 	
Baldes 	
Balões 	
Bambinellas 	
Bambús 	
Bancos 	
Bandeiras 	
Bandeiras de porta 	
Barrleijas de prata 2 é/0 ai valorem 	
Banleija.s diversas 	
Bangués e liteiras 	
Banha de porco nacional 	
Banha de porco importada 	
Banheiros 	
Barbante 	
Barbatanas de baleia 	
Barracas desarmadas 	
Barricas e barris vasios 	
Barriguda 	
Barro 	
Barrotes 	
Batatas alimenticias 	
Baunilha 	
Bayonetas 	
Bebidas espirituosas não classificada,s
Bejús 	
Bengalas 	
Benjoim 	
Berços 	
Bestas 	
Bezerros 	
Bigornas 	
Bilhares ou bagatellas 	
Bilros 	
Biscoutos 	
Bitume 	
Boiões vazios 	
Bois
Bolacha 	
Bolsas de viagem vasias 	
Bombas para agua 	
Bonecos 	
Bonets 	
Borra de azeite, vinho, gaz ou vi-

nagre 	
Borracha 	
Botijas vasiae
Botinas 	
Botões o uro, prata, etc., 2 •/,, adr 

Botões diversos 	
Breu 	
Bri ias 	
Brinquedos 	
Brochas para pintar ou caiar 	
Bronze em objectos de arte 	
Bronze bruto 	
Bules de prata, 2 0/„ arl valorem
Bules de louça ou metal fino 	
Bules de folha de Flandres 	
Burras de ferro 	 • . 	

c

Cabeçadas 	
Cabeções para animaes... 	
CabAlo 	
Cabides
Cabos ' t e linho, canhamos, etc 	

8 Cal) is de arame 	
8 Cabos de ferramentas, vassouras,ete.

Cabriolets 	
7 Cabritos 	

10 Caça 	  

7
7
7
8
7
8
7
3
7
7
8
7
7
.7

8
13
8
7

8
7

15
5
7

-7

7
7
7
7

13
13
.5
7
7
8

7
7
8

12
11
6
8
7

5 ou 7
13
7

12
5 ou 7

7
7
8
7

7
7
7

8
7

7
8
7
8
6
8
8
7
7

7
7
7
8
6
6
7

15
11
3

Classilicaçao das mercadoras em ordem
alphabetica

Tabelhis

7
4
8

3 ou 5
8
9
7
6
8
O
5
7
7
7
5
7
7
5
7
8
O
7
4
6
8
6
7

3 ou 5

7
7
4
4
7
8
7
7
7
7
4
4
7
7
4
7
7

10

8

8
8

6
6
8
5
7
6
7

13
13
13
7
7
8
8
7
8
7
5
7

7
8
8

13
ou 4 A

Aves empalhadas 	
Azeite doce 	
Azeito de mamona, peixe 	
Azeitonas 	
Azulejos 	

8
7

7
13
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Trens especiaes
Considerados normaes ao cambio 20 os pre-

ços estabelecidos nos arts. 128, 129 e 130 das
instrucções regulamentares approvadas pelo
citado decreto n. 9.576 de 10 de abril de 1886,
foi concedido o augmento de 6 9/,, por dinheiro
de depressão até 10.

Obsei.eações
Tolo o kilometrá enceta:10 é considerado

como percorrido para o calculo da passagem
e frete.

A distancia da applicação para Maceió
Bebedouro é consideradt, 'a mesma.

A' importancia calculada com o valor de t
para passagens de l a e 20 classe deye se con-
siderar addicionada a relativa ao imposto de
passagens.
Para os generos da classe 11" o frete

minimo será do 	 	 $400
Para os dites da classe 12" o frete
,minitno Será de 	 	 1$000

Para os ditos da classe 13a o frete
minimo será de 	  7p00. Para os ditos da classe
minimo será de 	  10$000

Para os ditos da classe 16' o frete
minimo será de 	  1509

Para os ditos da classe 17-' o frete
minim) será de 	  20$000
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4.
13
7

6
4
4

Cafeteiras de prata,2% ad valorem:	 8
Cafeteiras de louça ou metal fino... 	 8
Cafeteiras de folhas de Flandres  .. 	 7
Caibros 	 	 13
Caixas de rapé de ouro,prata, etc.,

2 sisad vatorein 	 	 8
Caixas de rapé de tartaruga e outras

de louça 	
Caixas de rapé ordinarias 	 	 7
Caixas de guerra 	 	 3
Caixas de madeira, folha, ou papelão	 7
Caixões funebres..... 	 -	 7
Caixões 	 	 7
Caixilhos 	 	 7
Cal 	 	 13
Calçadõ 	 	 7
Caldeiras e seus pertences 	
Camas envernizadas 	 	 8
Camas de ferro ou madeira ord irarias 	 8
Camas de lona 	 	 7
Camarões 	 	 3
Camphora 	 	 7
Campainhas 	 	 7
Canna da Judia 	 	 7
Canoa de assucar 	  5 ou 13
Candieiros 	 	 7
Canivete, •• 	 	 7
Cancha 	 	 7
Canetas de ouro ou prata, 2/ ad

valorem 	 ..	 8
Canetas de madreperolaanarfim etc,.	 8
Canetas ordinarias 	 7
Cangalhas 	 	 6
Canoas, em um ou dous wagons 	  13 ou 14
Canos de cobre, chumbo, forro ou

zinco 	 	 (3
Canos de barro 	 	 13
Capachos 	 	 7
Capoeiras yszia,s 	  ,•	 6
Capotes 	 	 7
Capim 	 	 13
Caranguejos e semelhantes 	 	 3
Carnauta 	 	 5 A
Carne salgada secca 	  .. .
Carne fresca 	  3 ou 5
Carneiros 	
Caroços de algo diío 	 	 5 A
Carrinho do ruão 	  G ou 13
Carros e wa,gons para estrada de

ferro, rebocados 	 	 16
Carros e wagons desmontados. 	 	 13
Carros e carroças 	 	 15
Carros de quatro rodas, inala 501/ 	
Cartas para jogar 	 	 7
Carteiras 	 	 7
Cairão 	  4 e 13
Cascas do arvores para cortumn 	  4 e 13
Cascas de coco 	  4 o 13
Cassarolas 	 	 7
Castanhas	  	 4
Castiça.es de prata, etc., 2 w is ad valo-

rem 	
Castiçaes do metal, madeira ou vidro,

etc 	
Ca,Tallos 	
Cebolas e cebolinhas 	
Centeio 	
Cêra em bruto 	
Cê,ra em obras. 	
Cerveja.	 .. . 	
Cestos 	
Cevada 	
Chá 	
Chalea
Chaleiras ordinarlas
Chalciras de prata, 2 s/b ati valorem 	
Champag,ne 	
Chapas de ferro, zinco, etc., para co-

brir casas
Chapas do fogão 	
Chapem	
Chapéos de sol
Chapelaria, artigos não classificados 	
Chapeleiras vasas 	
Charutos 	
Chicaras

Cacán. ,
Cadaveres 	
Cadeados
Cadeiras 	
Cadernaes 	
Café em grão 	
Cafa moldo 	  

8

7
12

ti
7
8
7

6 ou 8
5

8

o
6
8

7
8
7

Eixos 	
Ela.sticos 	
Embira 	
Encerailos 	
Enchadas 	
Eitcommendas .. 	
Engradados 	
Enxergões 	
Enxofre 	
Equipamento militar não classificado
Ervilhas 	
Ervilhas do pais 	
Essadaa de mão 	
Escsleres em um ou dotas wagons 	
Cacas:rasteirai
Escovas 	

Dezembro	 (2. t ..94)	 4947

Escrivaninhas de prata ou ouro 2 0/0
ad valorem 	 8

Escrivaninhas ordinarias 	 7
Espadas 	 1
Espanadores 	
Espartilho' 	   7
Wpecia.rias não classificadas 	 7
Espelhos .	 . 	
E )perrna ce te	 7
Espstos de foi ro p tra cozinha 	 7
Espingardas 	 7
Espiritos não classificados 	 importa-

dos 	 7
Espoletas 	 7
Esponjas 	 . 7
Esporas do ouro ou prata, 2 % ad ca-

leram 	 8
Esporas de metal, etc 	 7
Espuinadeiras 	 7
Fejuifes 	 8
Essencias não classificadas 	 7
Estacas 	  13
Estampas 	 7
Estanho em bruto 	
Estanho em obra 	 7
Estantes 	 8
Estatuas. 	 8
Esteiras da India 	
Esteiras do paiz 	 4
Estojos cirurgicos e mathernaticos 	 7
Estopa 	 7
Estopim 	   7
Estribos de prata, 2 y„ ad valorem 	 8
Esiribos de metal 	 7
Estrumo 	 13
Extractos 	 7

Ir

Facas 	 	 7
7

FardlO 	 	 O
Farinha de ar,, rata,

lho, trigo, etc 	
Favas 	  3 ou5
Fazendas diversas não classificadas 	 	 7
Fechad usais) 	 ri
Feijão. 	 	 5
Feltro 	 	 7
Feno. 	 	 13
Ferro 	
Ferragens Orain3.ria,3 não el 1..43? n Ica-

das 	
Ferraduras 	 	 G
Ferramentas de cantpiaas, caspia-

teiros, fern •iros, mareineirss, Les-
neiro .4 , etc. não elas

Ferrolhos
Ferro bruto para fun.liçãa 	  st ou 13
Ferro forjado, não claasificado 	  O ou 13
Ferros de engomar, encrespar, fri-.ar

e t-c	  	 7
Ferro velho 	  G ou 13
Fibras ve redes para cordaaria 	 	 4
Figos sucos 	 	 7
Figos fre. cos	 3
Fios 	 	 7
Fitas 	 	 7

o Flores ar tifiehLOS 	 	 8
Flores naturaes 	 	 3
Flor de canoa e outras para enchi-

menta 	 	 7
Fogareiros 	 	 7
Fogos ar 'À ae 	
Fogõesde ferro 	 	 7

ilhas me 'iainass
Folhas do eobs, eoloXo, estiteho,

er,C 	
Folie; 	
Forjas portatais 	
Formas para, assue. 	
Fornias diVOr>v; 	 7
Foanallias e lbr:i;. o f reo 	 	 6
Fornalhas para eneall`ia 	  	 G
Fauce"; 	 	 6
Frascos 	 	 7
Freios 	 	 7
Friei d eli as 	 	 7

' 1 Fractas confeitadas e :cceas, naet )-3 si'	 t	 nac.,
Ermitas confaitadassecca astraneid-

13 ou li	 7• •7

• • Frui:tas fsasc 	 	 3
Fubá 	 	 5

MARIO OPFICIAL

Chifres em bruto 	
Chifres em obras 	
Chocolate 	
Chouriços
Chumbo em bruto
Chumbo de munição ou obras não

classificadas 	
Cigarros 	
Cilhas 	
Cilhões 	
Cimento 	
Cobertores 	
Cobre velho, em bruto ou em folha..
Cobre em obras não classificadas....
Cocos para tirar agua 	
Cochonilha 	  .
Cofres de forro ou madeira 	
Cognac 	
Colse 	
Colchas
Colchetes 	
Colchões e pertences 	
Coldres 	
Colheres de ouro, prata etc., 2'4 ad

valorem 	
Colheres de metal 	
Colheres (Te madeira do pitiz 	
Coita 	
Collumnas de ferro fundido 	
Cominhos 	
Coa feitos 	
Conservas nacionaes em latos 	
Conservas estrangeiras 	
Copos de ouro, prata etc., 2V0 ad

valorem 	 •
Copos de vidro, etc 	
Copas de folha, barro, etc 	
Cordas de embira, piassava, e outras

do paiz 	
Cordas de instrumentos 	
C.onlas diversas
Correame para tropa..... 	
Correntes do ferra ou metal 	
Cortiça 	
Cotiçoeiras
Couros frescos, seccos ou salgados...
Couros trabalhados 	
Couves
Cravo da bulia 	
Cré 	
Creosoto 	
Crina 	
crystaes 	
Cubas para distfilações, engenhos

etc.. 	
Cubos, pinas e raios pua rala 	
Cuias 	
Cutelaria, artigos no classificadas 	
Cylindros do fearo ou motal 	

13

Dedaes de ouro;prata etc., 2 . 1,, ai va-
lorem. 	

Dedae3 orilinarlos 	
Diamantes e mais pedras pseciosass

2 0/„ ad volorem 	
Dinheiro 2 °f ad volor,on 	
Dolo list iças 	
Doces estrangairOs 	
Doces do paia 	
Dormentes de madeira ou forro 	
Dragonas 	
Drogas

4
7
G
7
6
7

13 ou 14
4
7

3 ou 5
7
7
7
7

G
6
4
7
6

8
7

4 o 13 1
7
7
7
6

7
7
7
7

13
7
t n
7
7
7
7
8

13
7
7
8
7

8
7
4
7

13 ou 11
7
7
4
7

8
7
4

7
4

13
8
7

7

oca, Ifli

8
8
7
7

4



Oratorios 	
Ort-,Pãos 	
Ornamentos para igreja.... 	
Ossos 	
Ostras em conserva 	
Ostras frescas 	
Ouro em bruto ou em obras, etc.,

	

2 0/. ad valorem. 	
Ovas frescas 	
Ovas seccas ou salgadas 	
Ovos 	  

8
8
8

13
4 ou 7
3 ou 5

3 ou 5
3 ou 5
3 ou 5
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Fumos do pais 	
	

4
Fumos estrangeiros 	 	 7

G
Gaiolas 	 	 g
Gaiolas com passarinhos 	 	 8
Galheteiras 	 	 7
Gainellaa	 	 4
Garfos o faccas de prata, 2 0/. ad va-

lorem, 	 	 8
Garfos e faccas de metal e outros 	 	 7
Garrafas de crystal ou vidros finos 	 	 8
Garrafas ordinaria.s 	 	 7
Garrafões vazios 	 	 7
Gato de ferro 	 	 6
Gelatina. 	 	 7
Geleas 	  4 ou 7
Gelo 	 	 3
Genebra 	 	 8
Gengibre 	 	 7
Geremuns 	  3 ou 5
Gesso 	 	 7
Gigos e cascos vazios 	  7 ou 13
Giz 	 	 7
Globos de vidro ou /ouça 	 	 8
Globos geographicos 	 	 8
Goiabada 	 	 4
Gomma arabica e outras não classi-

ficadas 	 	 7
Omina de mandioca e outras do

pais 	 	 4
Grades para lavoura 	 	 6
Graxa animal 	 	 6
Graxa para calçado 	 	 7
Grelhas de ferro 	 	 6
Guano 	 	 13
Guarda roupa 	 	 8
Guarda chuva 	 	 7
Guarda comida 	 	 8
Guindastes 	 	 6
Guitarras 	 8

Harpas 	 	 8
Herva doce 	 	 7
Herva mate 	 	 4
IIervas medicinaes e outras não clas-

sificadas 	 	 7
Hortaliças em conserva 	  4 ou 7
Hortaliças frescas 	  3 ou 5

E.

Imagens 	 	 8
Impressos 	 	 7
Incenso 	 	 7
Inhames e outras raizes semelhantes 	 5
Instrumentos de cirurgia, engenha-

ria e medicina 	 	 7
instrumentos de musica, optica e

semelhantes 	 	 8
Instrumentos uteis á lavoura 	 	 G

Jacas va,sios 	 	 6
Jardineiras 	 	 7
Jarras de prata, etc., 2 01 0 ad valorem	 8
Jarras diversas 	 	 7
Joias, 2 "/„ ad valorem 	 	 8
Junco da !Mia 	 	 7
Junco do pais 	 	 6
Jumentos 	 	 12

U
Kerosene 	 ....	 6
Kirsch 	 	 8

11",
Lã em bruto. 	 . 	 	 4
Lã em obras não classificadas 	 	 7
Ladrillio,azulejo ou marmore, louça,

etc 	 	 13
Lampeões o lanternas 	 	 7
Latão em obras não classificadas.... 	 7
Latão velho ou bruto. 	 	 6
Lavatorios 	 	 8
Legumes em conservas 	  4 ou 7
Legumes frescos 	 	  3 ou 8
Leite em conserva 	  	  ....	 7
Leite fresco 	  3 ou 5
Lenha 	 	  4 ou 13
Leques	 	 7

Licores. 	
Limalha de ferro, latão, etc 	
Limas de aço 	
Linguas salgadas ou seccas 	
Linguas frescas 	
Linguiças 	
Linha para costura. 	
Linhaça 	
Liteiras ou bangués 	
Litros (medidas) 	
Livros 	
Lixa. 	
Locomotivas rebocadas 	
Locomotivas desmontadas 	
Lombo de porco salgado 	

	
7

Lona 	
	

7
Loros 	

	
7

Louças 	
	

7
Lustres com vidros ou crystaes 	

	
8

Luvas 	
	

7

lti

Macacos do ferro 	 	 6
Macarrão o outras massas alimenti-

cias 	 	 7
Machados.., 	
Machinas de costuras 	 	 '7
Machinas photographicas 	 	 7
Machinas de fazer farinha 	 	 6
Machinas de descaroçar algo	 	 	 6
alachinas de fazer tijolos 	
Ma,chinas diversas não classificadas 	  6 ou 7
Madeira em bruto, lavrada ou ser-

rada 	  13 ou 14
Madeira para tinturaria 	 	 7
Ma,dreperola. 	 	 7
Maisena 	 	 7
Malas de viagem 	 	 7
Malhos para ferreiros 	
Mamona 	 	 4
.11.ifigas de vidro 	 	 8
Mandioca 	 	 5
Manteiga 	 	 7
Manteigueiras de prata, etc., 2 0/	

cal valorem 	 	 8
Manteigueiras de metal, louça, vi-

dro, etc 	 	 7
Mappas o manuscriptos 	 	 7
Mariscos 	 	 3
Marfim 	 ... 	 	 8
Marmore em bruto 	 	 13
Marmore trabalhado 	  7 e 13
Marquesas 	 	 8
Marroquim 	 	 7
Martelos, 	 	 6
Mascaras..., 	 	 7
Medicamentos 	 	 7
Medidas diversas 	 	 6
Mel de abelha 	 	 7
Mel de assacar 	  5 ou 13
Moi de fumo 	 	 4
Mesas 	 	 8
Milho 	 	 5 A
Miudezas 	 	 7
Mobilia não cla.ssifica ,la . 	 	 8
Mobilia ordinaria ou em mau estado 	 	 4
Moendas para engenhos e pertences 	
Moinhos para café, pimenta, etc 	 	 7
Moinhos para lavoura, 	 	 6
Mbitões o cadernaes 	 	 (3
Molas 	 	 6
Molduras 	 .. 	 	 8
Mós 	 	 6

Naplita. 	
	

9
Navalhas 	
	

7
Nozes 	

o
Objectos preciosos do  arte, 2 0/. ad

valorem 	
Objectos de luxo não classificados 	

	
8

Objectos do grande responsabilidade	 8
Objectos manufacturados não classi-

ficados 	
	

7
Objectos de marcenaria e carpintaria

desmontados 	
	

7
Oleados 	
	

7
Oleo de qualquer qualidade não clas-

sificado 	   
	

7

Padiolas 	 	 8
Paios 	 	 7
Palas para bonets, etc 	 	 7
Palanques 	 	 8
Palhas de coqueiro ou palmeira 	 	 4
Palhas do Chile e outras do valor se-

melhante para chapéos 	 	 7
Paliteiros do ouro ou prata, etc.,2 %

ad valorem 	 	 8
Paliteiros diversos 	 	 7
Palitos 	 	 7
Pandeiros 	 	 8
Panellas 	 	 7
Pão 	  3 ou 5
Papel de qualquer qualidade, não

classificado 	 	 7
Papelão 	 	 7
Parafusos 	 	 6
Paramentos ecelesiasticos.. . 	 	 8
Páss 	 	 6
Passas 	  • • . 	 	 7
Passares empalhados 	 	 8
Passaros vivos engaiolados 	 	 8
Pastas de papel ou papelão 	 	 7
Patronas 	 	 7
Paus para tinturarias. • 	 	 7
Pavios 	 	 7
Peanhas 	 	 8
Pedras do afiar ou do amolar 	 	 G
Pedras calcareas de cantaria e outras

para edificação e calçamento 	 	 13
Pedras de filtrar 	 	 6
Pedras lithographicas o de porcelana

para escrever 	 	 8
Peixe fresco 	  3 ou 5
Peixe salgado ou secco 	 	 5
Peites em bruto 	 	 6
Pelles preparadas 	 • ,	 7
Pendulas para relogios 	 	 7
Peneiras de arame, tella inetallea— 	 	 7
Peneiras de cabelo ou seda 	 	 7
Peneiras de palha do pais 	 	 4
Pennas de ouro, 2 0/. ad valorem. 	 	 8
Pennas para enchimento e ornato 	 	 7
Pentes ordinarios 	 	 7
Pentes do tartaruga, madreperola,

marfim, etc 	 	 8
Perfumaria 	 	 7
Perolas, 2 °/, ad valorem 	 	 8
Pesou p ira balanças 	 	 C)
Petrechos bellicos ou de caça 	 	 7
Petroleo 	 	 6
Pez 	 	 6
Phosphoros 	 	 9
Phosphoros de segurança 	 	 7
Pianos 	 	 8
Piassava 	 	 4
Picaretas 	 	 6
Pimenta. 	 	 7
Pinceis 	 	 7
Pipas vasias  t	  	 7
Pistolas 	 • ..	 7
Plxe 	 	 6
Plantas medicinaes 	 	 7
Alatina em bruto ou em obras, 2 "/ 	

ad sobrem 	 	 R
Poumas 	 • . „•	 7
Poltronas 	  	 ) 	 • 	 	 8
Polvora. 	 	 9
Polvorinhos 	 	 7
Prrcoi 	 	 11
Prancliões 	  13 ou 14
Prata em bruto ou em obras, 2 s/s

ad valorem 	 	 8
Pratos de prata, etc., 20/. ad valorem
Pratos diversos 	 • 	  • • •	 7
Pregos 	 ..	 6
Prelos 	 	 7
Prensas para algodão e outras não

classificadas 	  

8
6
6
5

3 ou 5
7
7
7

15
O
7
6

17
6



Sabb
Sabão nacional 	
Sabonetes 	  ..
Sacca-rollias 	
Sucos de algodão o outros do paiz 	
Sagil 	
Salames 	
Sal ordinario 	
Sal refinado 	
Salitre 	
Sanguesugas 	
Sapatos 	 •
Sapé 	
Sebo 	
Sedas 	
Sellins o pertences 	
Sementes 	 .. 	

7
4
7
7
4
5
7

5 e 13
7
7
7
7

13
6
7
7
7

Varas 	
Vassouras 	
Velas 	
Velas nacionaes . 	
Velludo 	
Venezianas 	
Verduras 	
Verniz 	
Vidros ordinarios 	
Vidros de grande responsabilidade...
Vigss 	
Vinagre 	
Vinho 	
Vitellas 	

13
4
7
4
7
7

3 ou 5
7
7
8

13 ou 14
6
7

12
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Presuntos 	
Productos chimicos o preparações

pharmaceuticos 	

Quadros 	
Queijos estrangeiros.. .. 	
Queijos do paiz 	
Quinquilharias 	

Tintas do qualquer qualidade 	
	

7
Tinteiros de vidro, louça, etc 	

	
7

Tinteiros de prata 2 0/0 ad valorem 	
	

8
Torcidas 	

	
7

Torneiras 	
	

7
Toucinho 	

	
5

Transparentes para janellas 	
	

7
Trapos 	

	
13

Trens de cosinha 	
	

7
Tubos ou canos 	

	
6

Trilhos, agulhas e seus accessorios 	  G ou 13
Typos 	

	
7

para os fins convenientes, que, por decretai
n. 256, datado de 19 o publicado no Diario
Official de hoje, foi sanccionada a resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao Dr. Manuel Fer-
nandes Sá Antunes, professor da l a cadeira
da 2' serie do curso annexo á Faculdade de
Direito do Recife, um anno de licença, com o
respectivo ordenado.

Saude o fraternidade. — Gonçalves Fer-
reira.

7

7

8
7
5
7

Rabecas e rabecões 	 	 8
RA tos, pinos e cubos para rodas 	 	 6
Raizes aliinenticias 	 	 5
Rapaduras 	 	 5
Rape 	 	 7
Ratoeiras 	 	 7
Realejos 	 	 8
Redes 	 	 7
Redomas do viiros 	 	 8
Reguas 	 	 7
Relogios 	 	 7
Rclossioa do ouro ou prata, 2 °/„ ad

valorem 	 	 8
Rondas 	 	 7
Repolhos 	 	  3 ou 5
Reposteiros 	 	 7
Resinas não classificadas 	 	 7
Retortas. 	 	 7
Retortas para gaz 	 	 13
Ripas 	 	 13
Rodas para carros ou carroças 	 	 6
Rodas e rodotes paramachinas 	 	 6
Rolhas 	 	 7
Roupas 	 	 7

Serpentinas do vidro, crystal, bronze,
etc 	  R

Serpentinas para alambique 	 6
Sinos 	  	 7
Sipó 	 13
Sola estrangeira 	 7
Sola nacional 	 4
Sovellas e	 instrumentos	 de sapa-

teiro 	
Suadores para sellins 	 7
Suspensorios 	 7

Tabaco estrangeiro 	 7
Tabaco nacional 	 4
Taboado 	 13
Tachos 	 6
Talhas de barro para agua 	 7
Tamancos 	 4
Tambores de musica 	 8
Tambores para engenhos 	
Tanques para engenhos 	 6
Tapetes 	 7
Tapioca 	 5
Tartaruga	 em	 obras	 não classifi-

cadas 	 8
Tecidos 	 7
Tecidos do algodão fabricados no pajz 4
Tela metallica. 	 6
Telhas de barro 	 13
Telhas dg vidro 	 8
Tesouras 	 7
Tijolos de marmoro ou louça 	 7
Teiolos do barro 	 13
Tijolos do limpar facas 	 7
Tinas vasia.s 	 7

ILJ

Unhas 	 	 4
Urnas 	 	 8
Uvas seccas 	 	 7
Uvas frescas 	 	 3

Zinco em bruto ou em folha 	 	 6
Zinco em obras 	 	 7

Directoria Geral de Viação, 5 de novembro
de 1894.—J. M. Maehado de Assis, director
geral.

SECRETARIAS DE ESTADO
Wiii-xistorio da Justiça o Negocioe

Interiores
Directoria da Justiça

Expediente de 21 de dezembro de 1891
Solicitou-se do Ministerio da Guerra ordem

ininisterio o alferes do exercito Arthur Pon-
no sentido de ser posto á disposição deste

tes. de Miranda, atlmn lo servir junto ao coro-
nel cornmandanto da brigada policial, por
cujo cofre não perceberá vencimento algum.
—Cominunicou-se ao coronel ronunandanto
da brigada policial, em resposta ao officio de
10 do corrente.

—Itecuintnendou-s , ao pretor da I s preteria
que informe, coma usgencia, quaes os motivos
que obstaram a ser instaurado o processo do
Antonio José Pinto Normandia, preso ha
cinco mezes o á disposição daquella pretoria.

—Pela Directoria Geral, transmittiram-se:
Ao general commandante superior da guar-

da nacional desta capital, para inlbrmar, os
requerimentos em que os majores Francisco
Pinto do Almeida e Francisco Nicolao de Lima
Nogueira da Gama pedem ser-lhes expedidas
as respectivas patentes ;

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial, para ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que o tenente
reformado Franklim -Barbosa de Andrade
pede a sua fé do officio.

Directoria da Instr acção

Additamento ao expediente de 21 de
dezembro de 1894

Ministerio da Justiça e Negocios Interiorse
—Directoria Geral da hastrucção-1° secção.
Capital Federal, 21 de dezembro de 1894.

Ao Sr. 1° secretario do Senado Federal.—
Restituindo um dos autographos que acom-
panharam 'VOSSO officio n. 395 de 14 do cor-
rente, tenho a libilra do communicar-vos,

Ministerio da Justiça e Negoelos InterioreS
—Directoria Geral da Instrucção-1° secçã.o-
Capital Federal, 21 do dezembro de 1894.

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados. —Tenho a honra de communicar-vos,
para os fins convenientes, que, por decreto
n. 256 de 19 do corrente, publicado no Diario
Official de hoje, foi sanccionada a resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao Dr. Manuel Fer-
nandes Sá Antunes, professor da 1° cadeira
da 2° serie do curso annexo á Faculdade do
Direito do Recife, um anno do licença, com o
respectivo ordenado.

Saude e fraternidade. — Gonçalves Fer-
reira.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Directoria da Instrucção — 2° Micção —

Capital Federal, 21 de dezembro de 1894.
Sr. presidente do estado do Amazonas —

Tendo a Confederação Helvetica convidado o
governo do Brazil para promover, por meio
das sociedades geographicas brazileiras, a
creação de uma commissão central encarre-
gada de organisar o publicar a bibliographia
nacional das sciencias geographiesas o que se
corresponda o permute com as congeneres de
outros paizes os seus trabalhos, documentos,
materiaes, etc., foi commettida a direcção
e execução desse serviço ao Instituto Ifisto-
rico o Geographico Brazileiro pelo art. 2" §
37 da lei n. 191 13 de 30 do setembro de
1893.

E porque o assumpto interessa não sómento
a sciencia, como tambem ao bom conceito da
Republica perante as outras nações, julgo
conveniente solicitar a vossa intervenção, no
sentido de serem prestados á commissão do
Instituto Historico os esclarecimentos, infor-
mações e documentos que forem pedidos a
esse governo pela mesma commissão, directa-
mente ou por intermedio de seus auxiliares
no Estado.

Saudo e fraternidade. — Gonçalves Fer-
reira.

—Identico aas governos dos demais estados
da União.	 _

—Deu-se eonlieoimento ao presidente do
in s t ituto Historico e Geographico Brazileiro.

Communicou-se ao Ministerio das Rola-
ções Exteriores que o Congresso Nacional
commetterá ao Instituto Histories) o Geogra-
phico Brazileiro, -e serviço relativo ao con-
vite feito pela Confederação Ilelvetica para
organização e publicação da bibliographia das
sciencias geographicas e das permutas dos
trabalhos congeneres, elevando para esse fina
a subvenção de que goza aquella corporação ;
outrosim, que a commissão nomeada pelo in-
stituto já deu começo aos trabalhos, segundo
informa o respectivo presidente.

Reri ttezimentos despachados
Dia 2! da demo/abro de 1SA

ElidOXIN dos Santos Marques Dias, pedindo
autorisação para que seu filho Antonio Pio
Marques Dias, aluinno do internato, possa
prestar exame de sufficiencia de inglez o
latim no externato do Gyinna,sio Nacional.—
Indefer ido .

Dr. José Carlos Mariani, pedindo a ad-
missão deu-se filho Adalberto Mariani, como
alumno contribuinte no internato do Gymna-
sio Nacional.—Requeira ao director do mesmo
estabelecimento, na época propria, de ac-
conto com o art. 10 do regulamento annexo
ao decreto n. 1652, de 15 de janeiro do 189-1.
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—Racommendou-se ao director geral dos te-
legeaphos afim de ser admittido como prati-
canto em qualquer das secções telegraphical
o soldado do l a batalhão do engenharia Pa-
tricio Estavas de Assis, sem prejuizo do ser-
viço militar em que se acha no Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho.

—Declarou-se ao director dos telegraphos
que, de accordo com os motivos expostos em

seu officio de 7 do corrente, este ministeria
por despacho de 19, indeferiu a reeclamaçãa
que lhe endereçou o chefe da l a secção
contadoria geral da Repartição Geral dos Te/e-
graphos, por não ter sido pelo mesmo dire-
ctor designado para exercer interinamente
o cargo de contador geral.
—Communicou-se ao chefe do policia do Dis-

trict° Federal que a inspectoria geral de illu-
minada° foi autorisada a mandar collocar
tres combustores de gaz na rua do Dr. Agra,

outrosim inc a mesma inspactoria já pro-
videnciou sobre a illuminação do jardim da
caixa de agua de Estado de SI, aproveitan-
do um combustor que estava supprimido.

NOTIOTARIO
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José Ignacio do Oliveira Borges, pedindo
transferencia, para o curso annexo á Facul-
dade de Direito de S. Paulo, da isncripeão que
fez na directoria do externato do Gymnasio
Nacional para os ex3.1110s de physica, chimica
e historia natural.—Indeferiao, visto que a
inscripção prra os exames nos cursos annexas
encerram-se a 39 de novembro, não sendo
Permittida depois de começad os 03 mesmos
exames.

Vilatisterio da Marinha

Ecpediente de 21 de de:embro de 1891

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens afim da que saiam pagos
no Thesouro Federal os processos de exercí-
cios findos do na. 2.401 a 2.409, que se lho
remettam, na importancia total da 1:274360,
de que são credores, o operado Vicente José
de Medeiros, os marinheiros nacionaes João
Ferreira Lima, Benedicto Correia de Souza e
Amancio Honorato, o tenente reformado Hen-
rique Carlos Ribeiro Lisboa e o major Pedro
de Araujo Sampaio.

—Ao Tribunal de Contas
Pedindo ordens para que a Delegacia do

Theeouro Federal em Londres seja habilitada
com o credito de 1.409 francos ou 494$200
èambio do 27 ds., por conta do credito de
150 000$ consignado na tabolla — Material—
da rubrica—Repartição da Carta Maritima-
nt correate exercicio, destinado ao paga-
mento á casa Barbier & Bernard de Pariz,
não sé de dons eixos intermediarios e dous
parafusos sem fim, carno tambein da substi-
tuição do furo pelo aço nas engrenagens da
machina de cravaresteios de rose), parten-
cento a Diractoria do Piladas, para cuja ac-
quisiçao já fai a delegacia habilitada, por
aviso n. 1.904 de 12 de setembro ultimo,com
o credito de 6.900 francas ou 2435$700, ao
cambio de 27 dinheiros,ora . reconhecido como
insuficiente em virtude da compra e substi-
tuição alludida.— Communicou-se á Conta-
doria e A Repartição da Carta Maritima.

Solicitando providencias no sentido de ser
á Delegacia (to Thesouro em Londres conce-
dido o credito do 120.310 francos 011

44:587$430,ao cambio de 27 dinheirosalevendo
essa quantia sahir da quota de 15a:000$ votada
no orçamento vigente,para canstrucção o repa-
ras de p!mrões, e destinando-se esse credito
ao pagamento de um novo apparelho de luz,
que ora é encommendada, para substituir o
que actualmente funcciona no pharol dos
Abrolhos.— Communicou-se á Delegacia, do
Thesouro em Londres e á Contadoria.

—Ao Quartel-Geneial:
a

Declarando, que para ser dada despeza
commissario de 3 . classe JeBo Machado de Oli-
velait.de unia ancora do ferro e 30 braças do
amarra perdidas pela escuna America, no
porto de S.Borja, por occasião do mão tempo,
em 25 de agosto proximo Passado, e de que
trata o mesmo Quartel-General em officio
n. 270 de 5 do corrente, cumpre que seja
lavrado, e submettido á approvação, um
termo de accordo com as formalidades exigi-
das pela lei do fazenda

Antorisando a providenciar para que sejam
exCluidos do inventario relativo aos objectos
que teein do passar da responsabilidade do
machinista George Witla,embarcado no vapor
S. Saloador,pará a do ma,chinista de a x classe
Antonio Ferreira de Carvalho, 320 toneladas
de carvão no mesmo inventario comprehen-
ilidas, quando já não existiam a bordo, desap-
parecendo asirn o motivo que impedia o
encerramento de tal inventario; podendo
tambem providenciar, visto que esse com-
bustivel faria parte da carga do primeiro
daquelles machinistas, para que lhe seja dada
a competente despem — Communicon-se á
Contadoria.

—Ao Dr. secretario da presidencia da Re-
publica, accusandó o recebimento do seu offi-
cio de 17 do corrente, em que communica
ter assumido o exercido do cargo de secre-
tario da presidencia da Republica, para o
qual foi nomeado por decreto datado de 15.

MARIO OPPICIATa

—Ao Quartel-General
Transmittindo os processos do conselho de

investigação a que respondiam pelo Minis-
terio da Guerra os P I tenentes Alfredo Oscar
Schort, Tancredo Burlamarque de Moura e
Raul Augusto Fernandes, 2' tenentes Flavio
Alves de Mattos Pitombo e ()atavio Luiz Tei-
xeira, piloto Pedro Rodrigues Fortes e fieis
Manoel Zefe.rino Corrêa e Antonio Luiz da
Cruz;

Mandando entregar á Companhia Frigo-
rifica e Pastoril 13razileira os vapores Ir-
piter, Marte e Mem , rio e a lancha a vapor
Tecla; reservando-se o governo o direito de
rehaaer oppartunamente a despeza que tiver
feito com a sua conservação e guarda;

Mandando dar passagem de 2 . classe, até
o estado do Ceara,ao sargento reformado, in-
valido, João da Motta,que obteve licença para
alli residiralevendo o Estado ser innemdisado,
de conformidade com as disposições em vigor.
—Comnitinicou-se á Contadoria.

Transmittindo as portarias nomeando
Manias Augusto de Pinho o Arthur Fernan-
dos Picai liga para exercerem os legares de
escreventes da armada, pertencendo a respe-
ctiva brigada.— Communicouse á Conta-
doria.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal

Caminunicando ter indeferido o requeri-
mento em que OS serventes e remadores, que
se acham no deposito de madeiras da ilha de
Bom Jesus, pedem o abono das rações de
porão; .

Ilecoinmendan'1 0 que com Urgencia se pro-
ceda á vistoria no apparelho motor do cru-
zador Parnalwba, afina do se conhecer gumes
os concertos de que necessita, scientificando
a Secretaria de Estado do que (Decorrer.

—A' Repartição da Carta Maritima, auto-
risando a providenciar para que seja encom-
ineudado um outro apparelho de limpara
pilarei' dos Abrolhos, nas condições propostas
pela Directoria de Pharães.

—A' Contadoria, autorisando a mandar en-
tregar ao commissario da Repartição da Carta
Maritima, por conta da quota de 150:000$
votada para construcção e reparos de pharács,
a quantia de 1:000$, afim de attender á pin-
tura do pharól do Cabo de S. Thomé, sendo
55$ para o transporte do material e 945$
destinados á mão de obra, apresentando o
mesmo commissado. opportunament& o ba-
lancete :acompanhado dos documentos justi-
ficativos da despeza, effectuada á conta (lit
referida quantia, para o devido exame e clas-
sificação.— Communicou-se á Repartição da
Carta Maritima,.

—Ao capitão do porto da Parahyba, trans-
milailido o oficio em que o governador do
astado pede se,jam cedidos os terrenos devo-
lutos situados no territorio do mesmo estado,
afim do que preste informações sobre seme-
lhante assumptn a Secretaria de Estado.

—Ao capitão do porto de Santos, declarando
ter espaçado o prazo marcado para a destrui-
ção de curraes de peixe, até 31 de março do
anno proximo, avisando-se aos interessados
que este ultimo prazo é improrogavol.

—Ao capitão do perto do Espirito Santo, de-
volvendo uma certidão passada por essa ca-
pitania, afim de que seja cobrado o necessario
sell o, nos termos do art. 13 do decreto n. 1.264
de 11 do fevereiro de 1893.

Ministerio da ' Industrie., Viação e
Obras Publicas

Pir7etnria Geral dat Obrar; Publicas

Expediente de 24 de de:embro de 1894

Autorisou-se a Inspectoria Geral da 'Ilumi-
nação da Capital Federal a mandar collocar
tras eombustores de gaz na rua do Dr. Agra.

Communicaram-se á Directoria Geral dos Te-
legraphos os motivos expostos pelo Ministerto
da Fazenda, pelos quaes não parle ser cedido
o edificio da extincta thesouraria, de fazenda
de S. Paulo para nelle funccionarem as di-
versas secções de serviço do districto telegra-
placo com séde na capital daquelle estado.

InNtituto inenjnminiConstant
—O resultado dos exames de ante-hontem :

8 , anno (historia natural, mecanica e cos-
mographia)—Carlota. Rodrigues da Costa, ap-
provada com distincção.

7a anno (physica, clifinica e geometria) —
Justina, da Conceição,approvada simplesmente
grão 1.

Reprovada, 1.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para os portos do norte, por
Victoria, recebendo impressos até às 7 horaa,
da manhã, cartas para o interior até ás 7 !s,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Bellenct, para Buenos Ayres e Mon-
tevidéo, levando malas para alatto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 11a,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Olbers
' 

para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 a, ditas com porto duplo
até às 10 idem.

Pelo Rd Umberto, pa.a Bahia, Genova e Na-
peles, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 l4, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2,
objectos para registrar até á 1 idem;

Oiasserasaatorio aio Rio de art-
n -Resumo meteorologieo.—Dia 24 do
dezembro de 1894.
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Thermometro sena abrigo ao meio dia: en-
egrecido 52,0, prateado 47,5.
Temperatura maxima 28,6.
Temperatura ifiihima 21,2,
Evaporação em 24 horas 2.5.
Chuva em 24 horas 211,213.
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..sepatrefção artisecorolfkie-f ge.e-
Nes u mo me t coroloe iro da Es ta çã o do Morro
de Santa Antonio :

'Pie 24 de dezembro de 1891•

Evaporação somi:ra 2°1,8.
Chuva

A.bastocienonto do ognat— Ex-
tracto doi bolotine diarioa das engenheiros de s
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 11 de dezembro de 1894:
Tinguá o Commercio	 	  62 986.000
Maracan5. e afluentes 	 	 17.116.000
Macacos e Cabeça 	 ...	 11.842.000
Carioca e morro do Inglez 	  4. 956 .000
Andarahy o Tres Rios..... 	 	 8.978.000
Além das outras derivações antes
' do Pedregulho, o resorva.torio

de S. Christovão recebou 	  3.648.000
Morro da Viuva 	 	 657.000

No dia 12:
Tinguá e Cornmercio 	  63.504.000
Maracanã e aumentes 	  17.104.00
Macacos e Cabeça, 	  13.107.000
Carioca o morro do Inglez 	  5.080.06C
Andarahy e Tres Rios 	

▪ 	

9.791.000
Além dals outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva.. 	 	 643.000
No dia 13:

Tingui, e Cominaram 	  66.096.000
Maracanã e afluentes 	  25.322.000
Macacos e Cabeça 	  24 .123 .600
Carioca e morro do Inglez .. 	  4.825.000
Andarahy e Tres Rios 	  13.141.000
Além das outras derivaçõesantos

io Pedregulho. o reservatorio
de S. Chrtstovão recebeu 	  3.648.000

Morro ilaViuva 	 	 786.000
No dia 14:

Tinguá e Commercio 	  61.541.000
Maracanã e afluentes 	  20.683.000
Macacos e Cabeça 	  20.142.000
Carioca e morro do Inglez. . 	  12.003.000
Andarahy e Tres Rios 	 • 11.458.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho., o reservatorio
do S. Christovao recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 15:

Tinguá o Cominarei° 	
Maracanã e affluentos 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarally e Troa Rios 	
Além das outras derivaçõe 3 antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Chriatovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 16:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã o afluentes. 	
Macacos e Cabeça.. , ........ .
Carioca e morro do Inglez......
Andarally o Tres Rios 	
Além das outras di ri vações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 17:
Tinguá e Commercio 	
Maracan5, e alimentes-- 	
Macacos o Cabeça. o 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações artes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrastovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

• •	 •

()bitu:leito— Foram sepultados no dia
20 do corrente as seguiras pessoas titilada
das de:

Asphyxia por submersão — o fluminense
Abilio do Souza Ramos, 13 annos, residente
e fallecido á rua do Visconde de Ita.rnaraty
n. 50.

Arterio sclerose—o alagoano Antonio Hen-
rique de Assis, 44 annos, casado, falIccido no
Hospicio da Sande; a mineira Felizarda Be-
nedicta Ottoni, 78 antros, solteira, residente
e fallecida á rua do Marquez do Pombal n. 9.
Total, 2.

Convulsões—a fluminense Zulmira, filha
do Bernardino Joaquim de Sá Paiva, 1 anno
e 4 mezes,residente e fallocida á rua de Santa
Anna n. 43.

Catarrho suffocanto—a fluminense Julia,
filha de Maria da Conceição Gonçalves, 45
dias, residente o fallecida á rua da Conceição
n. 2, estação de Sampaio.

Cachexia palustre—o fluminense Antonio
José Ferreira., 29 annos, solteiro. fallecido
Hospicio do Soccorro.

Cirrose Arastro hepatica—o portugueZ Ma-
noel Leal da Silveira, 58 annos, casado, resi-
dente o fallecido á rua IIonorina n. 5 A, em
Todos os Santos.

Entero-colite agudo—o brazileiro Euclides,
filho do Pedro Reis Coelho, 3 mezes e 20 (lias,
residente o fallecido á rua do Barão de Mes-
quita n. 84.

Endocardite mitral—a fluminense Emilla
Francisca Augusta, 30 annos, solteira, re-
sidente o fallecida á rua Coronel Julio
n. 9 X.

Febre ainarella—o italiano Rancotti Paolo,
98 annos, casado, residente a bordo do vapor
Solferino o fallecide no Hospital de S. Sebas-
tião.

Febre gastrica—o fluminense João, filho do
João Domingues dos Santos, 7 anrios, resi-
dente e fallecido á rua Cardoso n. 5$,
Meyer.

Fraqueza congenita. — o fluminense Ma-
noel, filho de Antonio de Souza Martins, 2
diac, residente e fallecido á rua Maria José
n. 27.

Oastro-bepato-enterite cbronica—o hespa,-
nhol Ignacio Fernandes de Castro, 63 annos,
casado, residente e fallecido á rua da Prainha
n. 127.

Hepatite intersticial — a cearense Maria
Pereira dos Santos, 27 annos, ca.sad t, resi-
dente e fallecida á rua Frei Caneca n. '77.

Infiltraeão ominosa — o brazilairo Carlos
José Vieira, 45 antros, solteiro, residenterno
patacho Amazonas o fallecido naSanta Casa.

Lesão cardiaca— os brazileiros Manoel da
Costa, 55 a.nnos, solteiro, fallecido na Santa
Casa; Christina Cecilia de Lima, 40 annos,
viuva, residente em Nitheroy e fallecida na
Santa Casa; o portuguez Manoel Gomes de
Oliveira, 58 annos, casado, residente e falia-
eido á rua D. Anna Nery n. 76.

Queimaduras—a fluminenso Ambrosina, fi-
lha de João de Oliveira Barros, 3 1/2 annos,
residente o fallecida á rua do Conde do Bom-
fim n. 88.

Tetano umbilical —o fluminense Adalberto,
filho de Augusto Montani, 16 dias, residente
e fallecido á rua do Lavradio n. 61.

'fisica laryng'ea— A fluminense D. Maria
Silvania da Conceição; 42 a,nno.s, viuva, resi-
dente e fallecila á rua da Harmonia n. 68.

Tuberculos pulmonares — Os fluminenses,
Eugenia Villaça, 28 annos, solteira, residente
e fallecida á rua Itaprrú n. 9 A; Manoel da
Silveira Brum, 23 annos solteiro, residente e
fallecido á rua Eliza n. 24; Luiza Joaquina
Varella (103 Santos, 68 annos, casada, fallecida
no Hospicio da Saude; o portuguozJosé Lopes
da Silva, 40 annos s Ateiro, residente e falla-
ciclo á rua Eugenio n. 7;a africana fellicidade
da Costa, 80 onnos solteira, residente o falle-
cida á rua Lopes do Souza mi. 5; Franck
drewson, 44 annos solteiro, residente á Tra-
vessa do Moreira n. 1 e f:filecido na Santa
Caia.

Tuberculose generalisa..da — O fluminense
Eduardo Gomes da Motta, 35 muros, solteiro,
residente e jallecido a rua do Rezende n. 119.

Atbrepesia—As f1untinense3, Herm i n ia , li-
Um de Manoel Maria Garcia, novo dias, resi-
dente e fallecida á rua Fernando-; Guitsiarãos
n. 26; Josepha, filha do Luiz Coelho da Ro-
cha, sete meus, residente e fallocida á rua
Guanablra n. 55.

Arteri osclerose—O pernambriaano Dr . Ma-
noel do Nascimento Machado Portella Junior,
35 annos, casado, residente e fallecido áo Largo
de S. Salvador n. 50.

Beri-beri — O fluminense  André Francisco
Xavier, 24 annos, residente no quartel do 91
regimento, o fallecido no Hospital Central do
Exercito.

Congestão cerebral-0 balliano Thome da
Costa Passos, 67 annos, casado, residente e
iallecido a rua D. Marciana n. 30.

Dysenteria—A brasileira Lulza Maria de
Aquila, 58 annos viuva, residente e fallecida
á rua do Cattete n. 125; A portugueza Maria
do Rozario, 80 annos, viuva, falleeida na
Santa Gaza; .  mineira Maria Magdalena, da
Conceição, 25 annos solteira, re2idente à rua
da Bôa Vista n. 2 e fallecida na Santa. Caza.

Ferimento por arma de fogo — o pernam-
bucano alferes Amaro Sabino dos Santos
Costa, 28 annos, casado, residente o fallecido
no quartel da brigada policial.

Ilemorrhagia cerebral — o portuguez lido-
fonso da Silva Guedes, 47 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua. do Rasario n. 52.

Marasmo senil — a mineira Leocadia. Anto-
nia, 96 annos, residente e fallecida no Asylo
de Santa Maria.

Syncope ca.rdiaca — o brasileiro Aniceto
Baptista Fereira, 19 annos, solteiro, fallecido
na enfermaria da Copacabana.

Tubercules pulmonares — a hespanhola
Antonia Michaella Soares, 30 anflos, solteira,
residente e fallecida á rua (las Laraageirás
n. 29.

Fetos — I, de 7 mezes, filho de Raymunda
Maria da Conceição, rua de Felippo Camarão
n. 3 ; 1, do termo, filho de Francisco do
Paiva, rasidente á rua Malvino Reis n. 123
1, do sexo masculino, do 7 mezes, filho de
Leonor Vasconcellos, residente á rua Barão
de S. Felix n. 100; 1, de termo, filho de Ma-
ria da Conceição, na Maternidade tia Santa
Casa.

No numero dos 45 sepultados, estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 21:.
Aneurisma do tronco bronchio-ceplialico-

o rio-grandenso do sul Manoel Francisco Pa-
rafita, 58 annos, casado, residente em Juiz
de Fóra, Minas, e fallecido no hospital da
Penitencia.

Arterio sclorose— o hespanhol João Anto-
nio, GO annos, solteiro, fallecido no hospicio
da Sande.

Asphyxia por submersão— o portuguez
Antonio Condido Gonçalves Passos, 20 annos,
casado, residente á praça Tiradentos ri: 15 e
fallecido no mar.

Atrophia— os fluminense Evaristo, filho do
Emílio Martins de Moura, 8 mozes, residente
e. fallecido á rua. do Parto n. 19; João, filha
áe José Luiz Moreira, 6 mezei, resideute
fallecido á rua do Hospicio n. n. 152.

Beri-beri—o parnambucano Antonio José.
da Silva, 31 anos, solteiro, fallecido no hospi-
cio da saúde.

Bronclio-pnoumonia— o fluminanso Amil-
car, filho de João Antonio da Costa
18 inezes, residente o faAlecido á rua do AI-
cantara n. 55.

Cachoxia cancerosa— o italiano José Las-
trai°, 65 annos, viuvo, residente e fallecido
á rua da Ajuda n. 101.

Carcinoma do cstomago — a fluminense
Marina Carolina do Gouvôt Franco, 59 ali-
nos, solteira, residente e fallecida á rifa Ba-
rão de Mesquita ri. 51.

Esmagamento do tronco— o sergipano Jose.
Renovato de Sant'Anna, 60 annos, casado,
residente á rua da providencia n. 89 e falte-
eido na Estação Maritiuna da£strada de
Ferro,
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3.648.000
757.000

63.404.000
18.998.000
16.074.000
9.863.0GO
9,637.000

3.648.000
761.000

63.594.000
18.134.000
13.854.000
7.668.000
8.965.000

3.643.000
757.000

63.501.000
17.990.000
13.439.000

6.798.000
9.330.000

3.648.000
750,000
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O movimento da sala do banco e dos cu-
m/todos publicos foi, no mesmo dia, de 443
consultantes para os guano se aviaram 554
receitas.

Fizeram-se 20 extracoões de dentes.

Febre perniciosa-o brazileiro Cecilio José
de Carvalho, 19, annos, solteiro, residente á
rua da Gamboa n. 24 e fallecido na Santa
Casa.

Fibronio ulceroso do seio-a fluminense
Carlota Maria da Piedade Erade,85 armes,
viuva, residente o falecida á rua Possom
II. 2.

Ilemorrhagia pulmonar-o partuguez An-
tonio José de Castro, 35 annos, solteiro, rei-
dente e falecido a, rua Luiz de Camões n. 38.

lnvaginação intestinal-a fluminense Fran-
cisca Rosa de Oliveira, 61 anhos, viuva, re-
sidente e falecida á rtla [Tomb n. 3.

fluminense Maria, filha do
Adolpho Martins do Oliveira, 10 horas, resi-
dente e fallecida á Travessa do Senado n, 12.

Lesão orga,nica do coração-o africano Vi-
cente João Machado, 90 annos, viuvo, resi-
dente o falecido á rua do Costa n. 12.

Meningite-a fluminense Alexandrina, filha
do Francisco Medina Quadros, um anno,
residente e falecida á rua da Guarda Velha
n. 10.

Nephrite chronica-o fluminense José doa
Santos Pairn, 70 annos, solteiro, residente s
rua de João Alvos ri. 59 e fallecido na Santa,
Casa.

Sclerose Medular-o portuguez Ma,noei
Teixeira Cardoso, 60 annos, solteiro, residen-
te o falecido á rua Theophilo Ottoni n. 58.

Tisica mesenterica-a fluminense Lacivia,
filha de Hareila Gavião, sete luzes. residentee falecida á rua do Chichorro ri. 7.

Tuberculos larynge pulmonar-o liespa-
nlio/ Romão Burgarim Geraldes, 46 amuos,
solteiro, fallecido no Hospital do Carmo.

Tubereulos pulmonar- o portuguez Ber-
nardo José Ribeiro, 30 annos, solteiro„ resi-
dente it rua Frei Caneca n. 27 e falecido na
Santa Casa; a fluminense Emydia Maria da
Conceição, 15 annos, solteira, residente o fal-
tecida á rua do Boulevard 28 de Setembro
n. 41; R catharinense Emitia Amaro da Ro-
cha, 22 amos, casada, residente e fallecida á
rua do Capitão Senna n. 41; o alagoano Lean-
dro Gomes dos Sanos, 20 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do S. Luiz Gonzaga
n. 323; a fluminense Beatriz Maria da Con-
ceição, 30 annos, solteira, residente á rua da
Providencia n. 87 e falecida na Santa Casa;
a brazileira Thereza Maria da Conceição, 35
amos, solteira, residente á rua de Paysandil
o falecida na Santa Casa.

Access° pernicioso-a fluminense Maria
Martins, filha de Sandalio Martins Roiz, um
armo e oito mezes, residente e falecida á rua
do Castello n. 30.

Arterio sclerose-Luiza da Costa, de natu-
ralidade ignorada, 72 a nnos, casada,e falecida
no Asylo de Santa Maria.

Convulsões consecutivas a coqueluche- a
fluminense Emiliana Rosa da Silva, 2 annos,
residente e falecida no morro do Cunha Bar-
bosa n. 61.

Erysipela gangrenosa- o portuguez José
Pinto Barbosa, 48 annos, casado, residente á
rua de S. Christovão n. 56 e falecido no
hospital do S. João de Deus.

Syncope cardiaca- o fluminense Dr. José
Francisco Vianna, 53 annos, casado, residente
á rua do General Severiano n. 16 e fallecido
no hospital de S. Sebastião.

Tuberculos pulmonar- a fluminense Ur-
sulina Paulina Ribeiro, 15 annos, solteira,
residente e falecida, á praia da Saudade.

Fetos - um, filho de Francisca. Maria da
Conceição, residente á rua de Porto Alegre
R. 32; um dito, filho de Bernardo Gonçalves
Rittes, residente á ladeira do Seminario n. 42;
um dito, filho de paes ignorados, rua das
Palmeiras n. 128.

No numero dos 36 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuites.

- E no dia 22:
Amolecimento •cerebral.-0 inglez Rober-

to Wilson, 54 amos, solteiro, residente á rua
do Hospicio n. 241, e falecido na Santa
Casa.

Beri-beri.- Os brasileiros, Angelo Alfredo
Theodoro da Silva, 22 annos, solteiro, resi-
dente á rua Augusta n. 181, e falecido na

Santa Casa ; José Alves Souza, 36 annos, re,
sitlento no Quartel do 2° regimento do arthi-
liaria7 e falecido no Hospital Central do
Exercito, Total, 2.

Congestão pulmuna.r- A brazileira Dama-
Zia JoaqUina Ales França, (18 annos, casada,
residente e falecida á rua Partilha n. 51.

Cominoção cerebral. - O inglez Andrew
rarser, 33 annos solteiro o falecido no Hos-
pital da Sande.

Cyanose.- O fluminense Aurelio, filho de
JUlianna Dutra, 4 friezas, residente á rua
Correa Dutra 11. 25.

Enterite - a fluminense Amelia, filha de
Manoel Martins, 4 annos, residente e falte-
cida á rua Matto Grosso ri. 13.

Franqueza congenital-a fluminense Maria,
filha do Gertrudes Maria da Conceição, 12
horas, residente e fallecida á rua Souza
Franco n. 84.

Febre palustre-o fluminense João, filho de
Catharina Schennisk, 3 annos, residente e
falecida á Praia do Retiro Saudoso n. 25.

Meningite-a fluminense Ermelinda, filha
do Joaquim Nunes de Oliveira, 9 me,zes, resi-
dente e falecida á rua de S. João n. 8 En-
genho Novo.

Muco gastrico - o portuguez Marianno
Antonio da Silva, 32 annos,solteiro, residente
e fallecido á rua do Malvino Reis n. 59.

Marasmo senil-a fluminense Maria Paula
de Sant'Anna, 70 annos solteira, e falecida
no Asylo de Santa Maria.

Tetano - a fluminense Cecilia Ilydia de
Aguiar, 37 amos, casada residente e falecida
á rua do Conde do Itomfim n. 149.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses
Manoel Firmino, 35 annos, solteiro, residente
em Maxambomba, e falecido na Santa Casa
Cecilia Maria da Conceição, 23 annos,solteira,
residente na estação do Meyer, e falecido na
Santa Casa; Eudoxia Molleson da Silva, 21
amos, solteira, residente e Sillecicla á rua do
General Cama.ra n. 95; Leonor Emitis, Fraga
Paes Leme, 28 amos, casado, residente e
falecida á rua do Dr. Bulhões n. 37; os flu-
minenses Francisco José do Oliveira, 28 an-
nes, solteiro, residente o falecido á rua do
Frei Caneca ri. 309 ; Idalina, filha de Maria
Antonio., 3 annos, residente o ia/tecida á rua
do Barão de Capanema n. 29. Total, 0.

Alcoolismo chronico- o fluminense Fran-
cisco Domingos da Cruz, 42 annos, viuvo,
residente á rua 12 de Maio ri. 43, e fallecido
na Santa Casa.

Fractura da fronte-Manoel do tal, 25 an-
nos presumiveis e falecido em traja, veri-
ficai].) o obito no Necroterio.

Variola confluente-o ilumineis° Laurindo
Carvalho de Almeida, 44 anncs, solteiro, re-
sidente á rua do Ceneral Grujão n. 22 ; o
portugnez Albino Pinto da Costa, 25 annos,
solteiro, residente á rua Fonseca Lima, n. 5,
o falecido no hospital de Santa Barbara.

Fetos-1 do sexo masculino, filho de José
Alves Ribeiro Cirne, residonte á rua do Se-
nador Euzebio n. 330; outro do mesmo sexo,
filho de Domingos Augusto Casar, residente á
ladeira do Barroso n. 13 ; outro do mesmo
sexo, filho do Manoel Pereira Alves, residento
á rua do Conselheiro Moraes e Valia n. 31;
outro do sexo feminino, filho de Alexandrina
Maria da Conceição, residente á rua Real
Grandeza n. 35 ; outro do mesmo sexo, filho
de... e verificado no necroterio '• outro do
mesmo sexo, filho de Antonio Pinho Bran-
dão, residente á rua S. Luiz Gonzaga n. 110.

No numero dos sepultados, estão inclui-
dos 5 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

Santa Casa da Misericordia.
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora

Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores orn Cascadura foi, no dia 18 de de-
zembro, o seguinte:

Nao. Ext. Tola,.
existiam 	 767 663 1.430
Entraram 	  .. 20 20 40
Sahirarn 	 .. 19 19 38
Fallecerara... 	 	  .... 8 4 12
Existem 	 760 660 1.420

E no dia 10:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	  • ,•• .
Faleceram 	
Existem 	

Nao.	 Est. Total.

760
Ç tif
16
7

765

660 1.420
32 60
31 47

1 8
660 1.425

O movimento da sala do banco e dos coo •
tultorios publicos foi, no mesmo dia, de 470
consultante,s, para os qua,es se aviaram 586
receitas.

Fizeram-se sete obturações de dentes.

EDITAES E AVISOS
Ministerio das Relações

teriores
De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro desta

repartição, faça publico que na proxima quin-
ta-feira, 27 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, se realisai á nesta Secretaria de Estado
o exame dos candidatos aos logares de 2° se-
cretario de Legação.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 22 de dezembro do 1894.- O director-ge-
ral, J. 1'. do Amaral.

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro desta.
repartiçIo, faço publico que no proximo sab-
bade, 29 do corrente, ás 10 horas da manhã,
se realisará nesta secretaria de Estado o
exame dos condidatos aos Jogares de Consul.

Secretaria do Estado das Relações Exterio-
res, 24 de dezembro de 1894.-0 director-
geral, J. T. do Amaral.	 (.

Escola 1Polyteelmilea

De ordem do Sr. director interino da es
cola faço publ ico, para conhecimento dos in-
teressados, que, tendo de começarbreveinento
os exercicios pra,ticos des cursos especifies,
deverão as pessoas que pretenderem frequen-
tal-os requerer a respectiva inseripção atei ao
dia 26 do corrente.

São considerados inscriptos para os mesmos
exercicios, e portanto dispensados do reque-
rimento, os alumnos já matriculados no anno
ou cadeira a que os exercicios referem-se.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1894.-
O sub -secretario, Alexandre Gomes da Silva
Chaves.	 (.

Useola 1Polyteelmica

De ordem do Sr. Dr. director interino, rece-
bem-se propostas em duplicata e em carta fe-
chada, até as 12 horas do dia 26 do corrente
para o fornecimento de objeátos de eserip-
torio e para as aulas de desenho da mesma
escola durante o l o semestre de janeiro a
junho de 1895.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1394. O
agente thesoureiro, Antonio Teixeira de Sam-
paio. c.

--
Faculdade de Direito do

S. IF'aulo

De ordem do Sr. director e 'em cumpri-
mento do que foi determinado pelo Ministerio
da Justiça e Negoeios Interiores, faço publico
que fica reaberta nesta secretaria, em todos
os dias uteis, das 10 horas ao meio dia, por
mais 12 dias a contar desta data, até ás 2
horas da tarde do dia 27, em gno será encer-
rada a inscripção para o concurso ao log,ar de
lente substituto da 6' senão que comprehende
as seguintes cadeiras: medicina legal e hy-
giene publica.

Secretaria da Faculdade do Direito do São
Paulo, 16 de dezembro de 1894.-0 secretario,
Andrd Dias de Aguiar,



Faculdade de Direito de
8. Paulo

De ordem do Dr. director, faço publico que
a congregação dos lentes desta faculdade, em
sessão do dia 6, espaçott por mais qua-
tro mezes, em obseavancia do disposto no
art. 77 do codigo das disposições communs ás
instituições ao ensino superior, approvado
por decreto n. 1159, de 3 de dezembro do
1892, o prazo das inscripções para o concurso
ao togar de lento substituto da 5" secção.
nsto logar do lente substituto comprehende
as seguintes cadeiras : Processo criminal, ci-
vil o commercial; pratica forense; explicação
succinta do direito processual.

Aos candidatos incumbe provar nos termos
dos arts. 96, 97 o 98 do decseto n. 1232 F, de
2 de janeiro de 1891:

l e , a qualidade do serem cidadãos brazi-
loiros que estejam no gozo dos direitos civis
O politicos;

a", que possuem o gráo de doutor ou ba-
charel em scencias sociaes ou juridicas pelas
faculdades fedoraes ou a estas equiparadas,
ou que, teralo esses grãos por academias es-
trangeiras se hajam habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que, possuindo alguns daquelle,s grãos
fanarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habi-
litação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores do faculdades estrangeiras reconhecidas
pelos respectivos governos.

Para a prova das condições acima referidas
exigidas, os candidatos deverão apresentar

a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e titulos ou publicas fórmas destes
justificando a impossibilidade da apresenta,
ção dos originaes e folhas corridas, podendo,
além dos documentos especificados apresen-
tar quaesquer outros que julgarem conve-
nientes como titulo do habilitação ou provas
do serviços prestados á sciencia, e ao Es-
tado.

A inscripsjo se poderá fazer por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 8 de outubro do 1804.— O secre-
tario, Andrd Dias de Aguiar.

:Escola de Minas
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola

do Minas, faço constar que até o dia 5 de
abril do proximo anno de 1895, estará aberta
nesta secretaria, a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do Jogar de lente
substituto da 6 , secção (regulamento de 18
de setembro do 1893) — geometria descri-
ptiva, stereotomia e madeiramento, topogra-
phia, elementos de astronomia o geodesia.

Só serão aclinittidos os candidatos que sa-
tisfizarein as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo coinrnum ás instituições
do ensino superior approvado pelo decreto
n. 1.159 de 3 do dezembro de 1892.

Secretaria da Escola de Minas, O de de-
zembro do 1894. — O secretario, Tosd Victor
de 11.1-agalh7es Gomes.	 (.

caixa; cannotas superiores e regulares, cento;
lapis preto, Faber n. 2, (luzia ; ditos bicolor,
duzia ;ditos de borracha, dUzia ; tinta Sar-
dinhaaitro ; dita Carneiro, vidro ; colchetes
para papel, caixa ; vidros de gomma-arabica,
duzia ; lacre vermelho, caixa ; cannivetes
Rodgers. um ; raspadeira Rodgers, uma ; tin-
teiros para carteiras, cento ; ditos simples e
duplo para a secretaria, um ; limpa pennas,
um ; regoas do borracha e do madeira, uma
pasta de oleado, uma ; thesoura, para papel,
uma; rolos de barbante, kilo; esponjas, kilo ;
giz branco n..10,caixa; pesos para papel, um
livros de 50, 100 e 200 folhas, um.

As propostas serão dirigidas o:n carta fe-
chada e em dnplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, o abertas perante
os proponentos na secretaria deste estabeleci-
mento no dia 31 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Externato do Gymnasio Nacional, 21 de de-
zembro de 1894. — O escrivão, Jotuitiim Jos?
de Oliveira Alves.

Itrigada
CONCURRENCIA

Tendo deixado do contracta,r-se em as sessões
realisaalas nos dias 1-1 e 15 do corrente o for-
necimento de botinas e cothurnos de be-
ze sro, meias botas de couro da Russia, para
officiaes de infantaria e botas para officiaes
cavallaria, assucar branco de 1", 2 o 3' quali-
dades, aguardente. chá verde Hyson o prato,
geléas diversas, mão de vacca, dita de carnei-
ro, marmellos, musgo, biscoutos e bolaxinhas
nacionaes, temperos, leito de vacca„ frangos,
gallinhas e ovos, almofadinhas de crina vege-
tal, colchões de riscado cheios do capim, es-
teiras de palhinha fina (para solteiros), tra-
vesseiros do capitn a sabão amarello, velas de
composição, cal de Cabo Frio, dita de arga-
massa, vassouras para cocheira, lavagem de
roupa som distincção de peça, concerto do
fogão do regimento de infantaria e tintas de
catas para pinturas, o conselho acceita de
novo proposta no dia 26 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para os ditos fornecimen-
tos e concerto, chamando-se a attenção dos
pretendentes para as condições descriptas no
edital já publicado no Diario Orficial, Jornal(
do Oommercio, O Pais e Diario de Noticias
deste me,z. —J. B. da Cru Sobrinho, major
honorario secretario interino da brigada. (.

Impreirga
VENDA DE APARAS DE PAPEI.

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, na secretrria desta repartição, re-
cebersase,a.té ao dia 31 do corrente,ao meio-
dia, propostas para venda de aparas e papel
inutilisado durante o anuo vindouro, sob as
seguintes bises : preço maximo por kilo, re-
tirada do papel dentro de trez dias o paga-
mento mensal.

O proponente accoito depositará 200::;na
thesouraria desta repartição, para garantia
do seu contracto.

A igualdade do preço dá preferencia ao
actual contractante e a demora na retirada
ou no pagamento, sem inotivo justificado,
dá legar a re.SCigi0 do contracto.

S tcção Centri, 22 de dezembro de 1894-
O chefe, A. Ribeirão Ferreira.

Fazenda de santa Cruz
ARRENDAMENTO D TERRENOS

Tendo José Onofre do Souza requerido o
arrendamento de um prazo o meio do ter-
renos devolutos, sitos na Serra da Senho-
rinha, Fazenda Nacional de Santa Cruz, os
quaes confrontam com Joaquim José de Mattos,
Julio do Freitas, capitão Joaquim Felisberto
do Macedo, e pelo lado da contravertente
serra com terras livres do capitão José Mes-
sias, Joaquim Alves de Oliveira e Antonio
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Dutra Escobar, convida-se, do accordo con o
despacho do Sr. ministro da fazenda do O do
novembro ultimo, ás pessoas que pretenda ns
arrendolos a apresentar suas propostas ai u
cartas fechadas ao Sr. ministro da fazenda,
par intermedio desta directoria ou da supera:
intendencia da mesma fazenda, no prazo dai
30 dias, contados desta data ; ficando o pro-
ponente preferido obrigado ás despezas rela-
tivas á medição dos alludidos terrenos, d0.
accoado com a tabella A do decreto 11.1.195 D.
de 30 do dezembro do 1892.

Directoria das Rendas Publicas, 4 do de-
zembro do 1894. — servindo do director,
Francisco Josd da Cunha.	 ^

Iskirandega do Rio de Janeiro.

Pela Inspectoria. desta Alfandega se faz:
publico, para conhecimento dos interessados,.
que foram descarregados para esta repartição:
os voluntes abaixo mencionados com signaets
de avarias e de faltas ; devendo seus dono
ou consignaaarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor ingloz I3ellenoch:
Armazetn n. 8 —Marca ACL: 8 caixas :som

numero, avariadas o repregadas. Manfe /dto
em traducção.

Despacho sobre agua — Marca AB:'4 caixass
sem numero, avariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.

Marca BIL: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Armazern n. 8 — BEC—IICII: O caixas, sara(
numero, avariadas e repregaaas. Manifesta.
em traducção.

Marca CM: 3 ditas, sem nunsero, idem.
Fiem.

Despacho sobre agua — Marca (Rale: 4
caixas, sem numero, avariadas e repregadas.
Manirosto em traducção.

Armazena n. 10— Marca FS: I caixa n. 3s
avariadas e repregadas. Manifesto em tra-
direção .

Armazem n. 8 — Marca GCC—IICA: 6 caia
xas, sem numero, avariadas o repregadas...,
Manifesto em traducção.

Despacho sobro agua—Marca IICS: 5 caixas,.
seus nu men), a,variadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.

Marca Fsc: 6 ditas, sem numero, idem--
Idem.

Marca JACC: 4 ditas, sem numero', idem.
Idem.

Armazem ri. 6 — Marca MC: 4 caixas, SOM
numero, avariadas e repregada.s. Manifesto
em traflucção.

Armazern n.8— Marca alMAIICII: 8 caixas
som numero, avariadas o repregadas. Mania
festo em traducçã,o.

Armazem n. IG — Marca PGC: 1 caixa;
n. 469, avariadas o ropregadas. Manifesto ein.;
traducção.

Arrnazern n. 8 — Marca PaC: 6 caixas:
sem numero, a yariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.

Armazem n. 10 — Marca ACP : 1 caixa;
n. 9, avariada s o repregadas . Manifesto emit
trad ucçã,o.

Armazem n. 8—Marca SPSC: 6 caixas, seni
numero, avariadas o reprega,das. Manifesto
em traducção.

Despacho sobro agua — Marca TBW: 8 cai-
xas, sem numero, avariadas o repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca VPC: 8 ditas, sem numero, idem.
Liem.

Armazem n. 8— Marca GV: 8 caixas, som
numero, avariadas o repregadas. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez laca:
Armazem n. 15 — Marca BRF: 2 barricas

ns. 2 e 4, repregadas. Manifesto em tra-
d ticçaio.

Lettreiro Brazil : 1 caixa n. 66, idem.
Idem.

Lettreiro Cota Braga 4.a. Comp.: e) fardos,
sem numero, avariados. Idem.
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Externato do G yinnasio
Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico que
até o dia 30 do corrente inclusive, recebem-se

• propostas para o fornecimento do objectos de
expediente, abaixo especificados, para o pri-
meiro semestre, do armo proximo vindouro,
a saber:	 •

Papel pautado e marcado para officio,
resma ; dito "Mie pautado, resma ; dito
inglez marcado e sem marca, caixa ; dito Di-
plomata, marcado e sem marca, caixa ; dito
mataborrão o para embrullio,mão; envellopes
marcados para °Meios, cento; ditos pe-quenos
com ou sem marca, cento ; ditos saccos, sem
e com marca, cento ; penna,s Mallat, 10 e 12,
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Armazem n. 15-Marca DFF: 1 caixa n. 548,
avariada reprega,dada. Manifesto em tradu-
cção.

Marca DIA :2 barricas ns. 110-111, idem.
Idem.

Marca GE: I caixa n. 36, idem. Idem.
Marca JRCC: 2 ditas ns. 204-205, ava-

riada. Idem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 211-e sem

numero, idem. Idem.
Marca MMC : 1 dita n. 3.159, idem,`idem.

idem.
Marca OBM-WM : 1 dita n. 8, idem.

Idem.
Marca SY : 4 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca UP : 1 dita n. 86, idem. Idem.
Marca JFLC : 1 dita n. 2.836, idem. Idem.
Marca 21: 4 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca JFLC : 4 fardos ns. 554-4/50-533,

idem. Idem.	 .
Marca IIM: 4 barricas sem numero, idem.

Idem.
Marca CBC: 2 fardos sem numero, idem.

idem.
Vapor inglez Metgdalena.
Armazem das amostaras- Marca G. L.

Piet : I caixa sem numero. Repregakla e ava-
riada. Manifeste em tradncção.

Marca G. Greville : 1 dita sem numero,
ideai. Idem.

Marca, Crashley : 1 dita sem numero, idem..
Idem.

Marca London Brazilian Bank : 1 dita sem
numero, idem. Idem.
. Marca Assosiação Asiatica : 1 dita sem nu-

mero, idem. Idem.
Marca F. M. Brandon: I dita sem nume-

ro, idem. Idem.
Marca JÇVM : 1 dita n. 1.365, idem. Idem.
Marca Antonio Valle : 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Marca Lo Coeq Oliveira & Comp.: 1 dita

sem numero, idem. Idem.
Marca CFIkeller : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca liana Rand : 1 dita sem numera,

idem. Idem.
Marca Augusto Barbosa : 1 dita sem nume-

ro, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem da descarga-Marca TIFO: 3 cai-

xas sem numero, repregadas. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez lhing Cidevallon.
Armazem a. 3-Marca Alt-p : 1 caixa

a. 2.435, repregada. Manifesto em tra.du-
Cção.

Marca SA-JMC : 1 dita n. 204, idem.
Idem.

Armazem na 3 - marca AMPC : 1 caixa
n. 956, repregada, Manifesto era traducção.

Marca CIRDK : 1 fardo n. 1. avariado idem,
idem. Idem.

Marca IIDC: 1 dito n. 2630, idsm. liem.
Idem.

Marca CR: 1 caixa n. 609, repregada,
Riem. Idem.

Marca CTR-K : 1 fardo, n. 2 avariado,
idem. Ideia.

Marca DIC-W : I caixa n. 265, repregada
idem, Idem.
, Marca EC: 12 barricas quebradas, sem
numero, idem. Idem.

Marca IISC-W : 5 volumes sem rumar°
despacho idem. Mein.

Marca JRSC : 1 caixa n. 4722, repregada
idem, Idem.

Marca MS: 1 dita n. 230, idem, idem.

Marca 11BC-S13 : 1 n. 184, idem, idem.
Idem.

Marca SJC : 2 barricas ns. 8 o 7. idem,
idem. Idem.

Marca UR : 1 caixa n. 1 idem, ideia.
Idem.

Marca V: 4 barricas, sem numero, idem,
Idem.

Vapor Allemão Cintra:
Armazem n. 11- marca IIII ; 1 caixa n. 1

repregada, Manifesto em traducçã,o.
Marca TN-MNC: 1 dita a. 1782, idem'

i dem, Idem.
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Marca OPC ; 1 dita n. 1346, idem, idem.
Idem.

Marca RFF : 3 ditas sem numero. idem,
Idem.

Vapor Inglez Galileu:
Armazem n. 9- marca GCC :2 caixas as.

959 e 072, repregadas, manifesto em tra-
ducção.

Marca II : 9 ditas sem numsro, ideia, ideia.
Marca M : 1 dita n. 29, idem, ideia.

Idem.
Marca MWC : 1 dita n. 1 idem. icem.

Idem.
Marca NAC : 1 dita n. 7 idem. idem.

Idem.
Vapor Inglez Biela
Armazem n. 14- marca EMB-EB : 1

caixa n. 3763, repregada e avariada Mani-
feato em traducção.

Marca LC: 2 ditas as. 4545 e 4545
Riem, ideia. Idem.
V.Marea LLC : 1 dita n. 8841. idem, idem.
Idem.

Marca MFB : 1 dita n. 4682, idem, idem.
Idem:

Vapor Inglez Nile
Estiva- marca C : 1 barrica n. 93 repre-

gada Minifesto em traducção.
Armazem n. 9-Marca Calai: 1 caixa n. 1,

avariada. Idem.
Marca CFC-YR: 1 encapado n. 142, idem.

Idem.
Armazem n. 3-Lettreiro C. Colombo : 1

caixa n. 245, repregada.
Aramem n. 9-Marca JCVP: 1 encapado

sem numero, idem. Mein,
Marca SMC-RJ: 1 caixa n. 6,101, idem.

Idern.
Marca 8110: 1 dita, n. 939, idem. Mem.
Vapor alieno Salema°.
Armazem n. 8 - Marca ODEII: 1 caixa

n. 307, renrega,da e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca PO : 1 caixa n. 385, idem idem.
Idem.

Vapor allemão TUuca.
Armazem das Amostras-Marca IB : 1 caixa

a. 2 repregada,. Manifesto eia traducção.
Latreiro A. Concha : I dita n. 35, idem.

Idem.
Lettreiro Geulio Glech : 1 dita n. 36, idem.

Idem.
Marca OS: 1 dita n. 5.055, idem. Idem.
Vapor inglez Garrik.
Trapiche Dias da Cruz-Marca AGP: 2 bar-

ricas sem numero, represadas. Manifesto em
traducção.

Marca CGRC: 12 saccos sem numero, coai
falta. Ideia.

A mesma marca: 8 caixas sem numero, re-
pregadas. Idam.

A mesma marca: 2 barricas sem numero,
com faltas. Idem.

Marca JAS: I dita sem numero, idem.
Idem.

Vapor francez Caravanas.
Doca Nacional-Marca FC: 1 caixa sem nu-

mero. Manifesto em traducção.
Marca BD : 1 dita som numero, idem.

Idem.
Marca JMPC: I dita sem numeras, ava-

riada. Ideia.

Marca MJJ : 1 dita sem numero, repreg,ada
A COM falta. Idem.

Marca AMPC :t 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca AMP: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca C : 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca CD: 4 SaCCO3 sem numero, rotos.
Idem.

Marca BFC: 2 caixas sem numero, repre,-
gadas. Idem.

Marca AS-ADC: I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca CEM: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Docas Nacionaes-Marca CC: 1 quartolla
sem numero, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CM: 1 dita sem numero, vasando.
Idem.
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Marca A: 1 barril sem numero, va.sio.
lde 

A mesma marca: 1 dito sem numero, com
falta. Idem.

Marca ASC : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca JPF-JAF: 3 barris sem numero,
idem. Idem.

Marca RQ: 7 caixas sem numero, va,sias.
Idem.

A mesma marca: 35 ditas sem numero,
quebradas. Idem.

Marca A: 12 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca ASA: 55 ditas sem numero, repre-
gadas. Idem.

Marca MSC: 4 ditas som numero, vasias.
Idem.

Marca MAM: 44 ditas sem numero, repre-
gadas . Idem.

A mesma marca: 10 ditas sem numero,
idem. Idem.

Vapor austriaco Bevenic3.
Trapiche da Sande - Marca IIV: I caixa

sem numero, reprega.da. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 1 caixa sem numero,
idem. Idem.

I.ettreiro Nisl D.: 10 quartollas sem nu-
mero, vaiando. Idem.

Marca FAB: 4 ditas sem numero, com
faltas. Idem.

A mesma marca: 3 barris sem numero,
vaiando. Idem.

Marca AO: 1 caixa sem numero, repro-
ga,da. Idem.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1891.-O inspector, li. Alonso Ba-
ptista Franco.

Conselho Econoinieo cio
Arsenal de Marinha

CONOURRENCIA

Grupos 1, 7 e 9

(Papalaria etc. - Illuminação e lubiticação-
Madeiras)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho econo-
mico, faço publico que no dia 4 de janeiro fu-
turo,ás li horas da manhã., serão recebidas e
abertas na casa de residencia, do mesmo Sr. in-
spector, onde para esse fim se deve reunir o ci-
tado conselho, propostas para o fornecimento
ao referido arsenal, durante o exercido de
1895, dos artigos constantes dos grupos aclama
mencionados.

Os coneurrentes devem satisfazer todas. as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 do setembro de 1890, a saber

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economico ;

§ 2. 0 Entregar pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no togar, dia e hora annun-
c:ados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

§ 3.° Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não fôr firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto
de casa commercial, relativo ao ultimo se-
mestre. Esses documentos lhe serão restitui-
dos antes de proceder-se á, leitura das
respectivas propostas ;
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§ 4.° São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commcrcial, as fabricas.
estabelecimentos industriacs da Republica,

e terão estes o aquellas a preferencia sobro
os outros concurrentes cm igualdade de con-
dições o circutnstancias devidamente pro-
vadas. 7k

Ficam, outrosim, prevenidos do que aquelles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fornecer tombem ao Cornmissariado
Geral da Armada os artigos do seus contra-
ctos para supprimento do arsenal, pelos pre-
ços estipulados irias citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-soa esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha da Capital Federal, 24 do dezembro de
1894.— O Secretario; Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues. 	 (.

Commissariado Geral da
Armada

CONCIMRENCIA.

(Passantanaria, moveis, tanttaria, funilaria)

Grupos ns. 8, 11, 12 e 13.

ba ordem do chefe desta repartição faço
publico que o conselho economico reunir-se-
ha no dia 27 do corrente ás 11 horas da
manhã, afim de receber propostas para o for-
necimento (los artigos que compoem os gru-
pos supramencionados, durante o vindouro
exercicio de 1895.

Os Srs. proponentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de
Ide novembro do 189J, devem observar as
seguintes disposições, contidas no mesmo
regulamento :

l a , encher, com os preços por extenso e
em algarismo, a proposta impressa pua lhes
será fornecida pelo secretario, a qual da-
tarão e assi,gnarã,o para ser apresentada ao
conselho economico ;

2 4 , entregar pessoalmente, ou por legitimo
representante, directamente ao conselho eco-
nomico, no logar, dia o hora annucia,dos,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes;

3*, exhibir no acto da entrega da proposta,
alóln da certidão do respectivo contracto

quando não seja firma individual, os
documentos que provem ser negociantes
matriculados e haverem pago o inposto
casa commercial relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhes serão restituidos antes
do proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commereial, as fabricas e es-
tabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquelas a preferencia sobre os
outros coucurrentes, em igualdade de condi-
ções o eircumstancias devidarnento pro-
vadas.

Ficam tambem prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal do Marinha
desta Capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado,
todos os artigos que mererecem a preferencia
do citado conselho.

Secretaria do Commissoriado Geral da Ar-
mada, 20 do dezembro de 1894.—Luiz de
Santa Catharina Baptista, weeretario.	 (•

111.07nn••••n

Colleglo
Este estabelecimento recebe novas propos-

tas no dia 26 do corrente, ás 11 horas da
manhã, para a lavagsm e engommado da
roupa dos alllInnoS e copa durante o l e se-
mestre de 1895.

As propostas deverão constar das seguintes
poças, especificando o preço do cada uma: ca-
misa, camisola, calça de brim, ceroula, col-
cha do chita, dita branca, blusa do brim,
fronha, guardanapo, lençol, par de meias,
toalha do rosto, de banho, do prato e mesa,
avental.

Capital Federal, 22 de dezembro do 1894.
O capitão Alfredo Fernandes da Silveira,

agente.	 s)

Inspectoria Goral do Saude
dos l'olto3

Para conhecimento dos interessados o de
ordem do Sr. Dr. inspector geral faço publico
que, por proposta sua, o governo determinou
que os ajudantes desta inspectoria geral fisca-
lisem o embarque de passageiros era todos 03
vapores que sahirem do porto do Rio de Ja-
neiro, participando quaes as condições em
que houverem sabido e recusando formal-
mente o embarque dos que forem julgados
suspeitos e não poderem supportar a via-
gem.

Os passageiros que vierem do interior,
cujos nomes constarão das listas remettidas
diariamente pelo Instituto Sanitario Federal
deverão apresentar-se 24 horas antes do re.s
pectivo embarque ao ajudante incumbido
desse serviço na visita do porto, cães Pharoux
n. 9, l a andar, os seus passaportes sanitaries,
afim de que a autoridade competente possa
obstar a que elles se ausentem da capital fe-
deral, por via maritima antes de findo o
plazo do observação.

Outrositn o mesmo Sr. Dr. inspector geral
manda scientificar a todas as companhias de
navegação que deverão enviar, com algumas
horas de antecedencia da sabida dos vapores
as listas dos passageiros ao referido ajudante,
no local acima indicado.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saudo
dos Portos, 17 de dezeinbro de 189 L —O secre-
tario, Dr. JOYd Pereira Landim.

Intendoneia 1n (Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de Compras desta repartição re-
partição recebe propostas no dia 29 do cor-
rente, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos artigos acima mencionados,
durante o 1° semestre do anua proximo fu-
tnro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in:-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fórma do regula-
mento e mais ordens, em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazerem as declarações de
sujeitarem-se á multa de 5 "4 Do caso de
recuzarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1504.—
Polo secretario, Joaquim Zozinto Ribeiro,
1° oflicial.

Intendi:meia da Guerra
MADEIRAS E MATERIAES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 26 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semestre do anno proximo futuro.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
eia, onde deverão previamente apresnntar
suas habilitações na forma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras o assignadas pelos proprios proponen-
te, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas ro-
feridas propostas fazerem RS declarações de
sujeitarem-se á multa de 5 0/. no casa de re-
cusarem-se a assignar o respectivocontracts.

Ria de Janeiro, 20 (le dezembro de 1094.—
Polo secretario, o I° oficial Joaquim ZOZint0
Ribeiro,

Hospital ltlilitar do ,'/Xtida vais y
FORNECIMENTO DE LEITE

Do ordem do Sr. major Dr. director o em
virtude do determinado pelo Ministerio
Guerra faço publico que, no dia 27 do cor-
rente, ás 11 horas, se recebem, na directoria
dedo hospital, propostas para o fornecimento
de leite de vacca, de primeira qualidadc,para
consumo das enfermarias do mesuo.

As propostas versarão sobre o praça de
litros o serão em duplicata, assignada,s pelos
proprios ou seus prepostos devidamente au-
torisados, e abertas deante dos concurrentes.

O proponente, cujo proposta for acceita,
assignará um contrecto, pelo qual se obri-
gará a fornecer todo o leito necessario, ás
horas em que for pedido, com a maior ur-
gancha o nas quantidades precisas na oc-
cas ião .

Hospitol Militar do Andarahy, 17 de de-
zembro (le 1894. — O 1° escripturario, Jusd
Lourenço Barcellos. 	 (.

Itlinisterio da Industs-ia,
ção o Obras 1.1.ab1iea;

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação o (Iras publicas, e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6° da lei a. 126 B, do
21(10 novembro de 1892, se faz publico que,
de accordo com a portaria de 3 do corrente,
durante o prazo do 50 dias a contar desta
data, se receberão na Directoria Geral da
Industria e nas secretarias dos governos dos
estados do Pará e Amazonas, propostas para
o contracto do serviço de navegação dos rios
abaixo mencionados e na conformidade das
seguintes clausulas:

O contrastante ou empreza que se organi-
sar, além do ficar sujeito ás disposições do
decreto n. 123, de 11 do novembro de 1892,
que estabeleceu a nacionalisação da navega-
ção (le cabotagem, obriga-se a manter coma
regularidade, o nos termos do contracto que
assignar, as seguintes linhas de navegação a
vapor:

1" linha

Do Belém a Manáos, com escala por Bre-
ves, Gurupá, Porto do Moz, Alernquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Pa-
rintins, Urueurituba, Urucará, Silves e'lla-
coatiára.

linha
De Manáos a Ignitos, com escala por Mana-

mestria Corlajaz, Coary, Teffé, Caiçara,Fonto
Boa, Tonantins, S. Paulo de Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebas.

34 linha
Do Belém a Boião, com escala por Abaete,

Trapiche IIyppolito, Cametá o Islocajuba.
4 linha

De Belém a Macapá, com escala por Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tajapurú,
Jahuria Mapuá, Anajáz, Affuá, Chaves o
Ma za seTo

linha
De Belém e Manáoe a Hyutanahã

'
 no rio

Purús, com escala por Manacapurea Codajaz,
Anamã, Berury, Paricatuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana, Arimã, Tauariá,
Jaburú, Porto Alegre, Caxatiá, Salvação, Ça-
nutama, Boa Esperança, Bslla Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia,
Sepatiny e Antimary.

Od linha
Do Belém e Manács a Santo Antonio, no

rio Madeira, com escala por Canumã, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Juruá, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, Humaytá, Missões, S. Francisco, Caval-
canti e Jamary.

72 linha
De Mamilos a Santa Isabel, no Rio Negro,

com escala por Tanapessasse, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira o Thomar.
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8$ linha

Do Manãos á foz do rio Môa, no rio Juruá,
com escala; por Manaeapurn , Anamã, A nory,
Codajaz, Coary, Bairro, Teiré, Caiçara, Fonte
Boa, Uruapuca, Gaviãa, Popunlia, Chué,
Marary, Tambaqui, Seis Duzias, Taraucá,
S. Felippe e Gregorio.

9s Unha

De Belém a Araguary (colonia. Ferreira
Gomes), com escala por Macapá e Bailique.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
/nensaes, na 3 s linha duas viagens redondas
mensaes, na 5 s e Ga duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

b) Das viagens mensaes da 5 s e Ga
uma terá inicio no porto de Dalém e outra
no de Manáos, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sahido

c) Na época da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado, at-
tendendo-se, entretanto, á commodidade dos
passageires e á rapidez na entrega das malas
do ce'reio

cl) Em relação á entrada em Silves e no
Paranís-Mery da Capella o governador do es-
tado do Amazonas, ouvido o fiscal das linhas
e de accordo com o contractanto, poderá na
época da estiagem alSerar ou supprimir a
navegação sóinente einquanto durar o impe-
dimento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o co' tractante, outras esca-
las ou subs;ituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses da
administração, cominarei° o industria
comtanto que, na primeira hypothese, não
baia augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço fôr di ini-
fluido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção,

contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se (Iestinarem, com pe-
quenas camaras frigorificas e capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, accommo-
dações em beliches para 50 passageiros de ré,
e espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora e o calado conformo o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
todo da Industria.

Os lvapores serão de nacionalidade ou na-
cionalisados brazileiros, ficando isenta a sua
acquisição de qualquer imposto por transa,:
rendia de propriedade ou matricula; gosarão
de todas as isenções e privilegios de paquetes,
o a respeito de suas tripolações praticar-se-ha
o mesmo que se pratica com os navios de
guerra nacionaes. o que os não isentará dos
regulamentos policiaes e de alfandega.

Os vapores deverão ter a bardo os sobre-
sa lentes, aprestos, material, objectos para ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
machinistas, foguistas o praças de equipagem
que forem fixados em tabellas organisadas e
apresentadas pelo contractante á approvação
do Ministerio da Industrias dentro de 30 dias
depois da primeira viagem.

IV

No caso do innavegabilidade de algum
vapor, será permittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
aoriamente aquelle.

V

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tornar a frete compulsoriamento os va-
pores do contracta.nte ou empraza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir, no prazo de 10 inezes, os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão e frectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio aceordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VI
Os preços das passagens e fretes serão

igualmente fixados pelo contractante e as ta-
balias apresentadas á approvação do Minis-
terio da industrio., 30 dias depois da assigna-
tura do contracto.

a) As passagens o fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 0/s dos preços da respectiva ta.bella.

b) Estas tabellas serão revistas do deus em
dous annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão submettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII

O contratante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a ostatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX

O contractante ou empraza que organizar
transportará gratuitamente em seus vapo-
res:

I°, as malas do correio, que serão entre-
gues o recebidas nas respectivas agencias pos-
taes mediante recibo;

2 0 , os empregados do correio e os empre-
gados da alfandega e do fisco estadual quando
em serviço;

3 , , o fiscal das linhas quando tenha de per-
correi-as;

-te , os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
raes, estaduaes ou municipaes. Os cominan-
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão o entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nau
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.

A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os senos appostos
sem nenhum signal de violação;

5°, os objectos remettidos á Secretaria da
Industria,Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao ao Amazonas;

66 , os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo;

7, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
cos;

8e , duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores;

90 , um ou deus praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

Os dias de chegada a Manáos dos vapores
da primeira linha deverão coincidir com os da
partida de Manáos para o interior, tendo-se
todavia em vista o tempo necessario para
baldeação do cargas.

XI

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro Federal com a quantia de
6:000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal
em Belém e igual importancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada urna
destas cidades uma agencia subordinada á di-
rectoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XXII

O contractante será tambom obrigado a
fazer construir,dentro do prazo de dous annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
Manáos, para o qual se lhe concederá terreno
necassario, e dentro de cinco annos nas cida-
des de Iatcoatiára e Parintins.

XIII

Ficará -Lambem o contractante obrigado a
ter medico a bórdo, si não permanentemente,
ao menos por °ocasião das descidas das aguas
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV

No caso de desaccordo entro o governo o a
companhia sobre a intelligencia das clausu-
las do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia o sem mais
recurso no Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XV

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas

l a , de 2:009$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado
para apresentação dos vapores ;

20 , da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar do
fazer alguma das viagens do contracto, que
será rescindido si a interrupção exceder do
prazo de tres mezes

3s , de 1:000.,4,; a 2:000$, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que não
terá direito á subvenção. Si a viagem for
interrompida por motivo de força maior,
nem a multa lhe será Imposta, nem deixará
de receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem
o o logar em que si tiver dado o im-
pedimento

4s , de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado semente quando a
demora for maior do tres horas

50 , d;c3 100$ e 204 por dia do demora na
chegada dos paquetes

61 , de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu máo accon-
diciona.mento ;

7, , de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia'do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XVI

O contractante obriga-se a não com-
merciar por sua conta nos mercados com-
prehendidos nas linhas de navegação que se
incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XVII

O pagamento das subvenções effectuar-se-
ha no Thesouro Federal, depois de concluida
a viagem, á vista do requerimento do con-
tractante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XVIII

Quaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Ama-
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zonas, em relação aos serviços contractados,
se tornarão effectivos sem prejnizo das sub-
venções e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XIX

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução do 50:000$,
em moeda corrente ou em apoliees da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

XX
O proponente depositará no Thesouro,

Capital Federal ou nas estações tiscaes compe-
tentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:004 para garantir a assigna-
tura do contracto,devendo acompanhar a sua
proposta o conhecimento do mesmo deposito,
que reverterá para o Thesouro si no prazo de
10 dias, a contar da escolha feita pelo go-
verno,não tiver assigna.do o respectivo termo
na Secretaria dos Negocies da Industria, Via-

o Obras Publicas.
XXI

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
armes a contar da data de sua celebração.

Directoria Geral da Industria, 14 de dezem-
bro do 1894. — Augusto Fernandes, director-
geral interino.

Inspectoria Geral de 'Terras
O Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de utensilios e ferragem ás
hospedarias de iminigrantes, durante o anuo
de 1895.

, De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que tendo sido annullada a coneor-
renda resalisada no dia 18 do corrente para
o fornecimento acima, fica designado o dia 28
deste mez a 1 hora da tarde, para o recebi-
mento de novas propostas, em presença dos
interessados para o fornecimento dos seguin-
tes artigos:

Anteparas para lampadas, uma.
Alavancas, kilo.
Alvaide, idem.
Brochas franeezas n. 1 a 16, urna.
Ditas de cabello para caiação ns. 0, 00, 000

idem.
Bacias de ferro estanhadas de 10 a 40"

idem.
Ditas esmaltadas do 28 c/m a75 c/m, idem.
Ditas do agatha, idem.
Bules de folha, idem.
Baldes de zinco, um.
Ditos de apula, um.
Balanças para cima de meza, urna.
Ditas para pezar até 500 kilos uma.
Colheres estanhadas, uma.
Chicaras do ferro estanhadas uma.
Conchas grandes do ferro, urna.
Ditas de agatha, uma.
Caldeirões, cassarolas, pinchas, frigideiras

e challeiras do ferro esmaltadas, kilo.
Ditos do ferro estanhadas, kilo.
Colla da Bahia, kilo.
Chaminés para tampadas, uma.
Cimento, barrica.
carrinhos no mão, um.
Dobradiças, Dar.
ErnxadaS, urna:
Escarradeiras de nana, uma.
Estanho para solda, kilo.
Enxofre, kilo.
Fechaduras para portas, urna.
Ditas para gavetas. unia.
Ditas para caixão, uma.
Facas de cosinha, uma.
Ferro em barra, kilo.
FW,S, uma.
Feuces, uma.
Fechos para janellas, um.
Garfo do ferro estanhados, tuna.
Grelhas, uma.
Lixa, folha,
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Limas de diversos tamanhos, uma.
Isampadas belgas, urna.
Lampeões de kerosene, um.
Machados Collins, um.
Moringues, um.
Mangueiras para irrigação, metro.
Oleo de linhaça, kilo.
Ourimies de agatlia, um.
Pratos de folha, um.
Psssadores para caldo, um.
Pregos, kilo.
Parafusos, kilo.
Pixe, litro.
Pinceis sortidos, um.
Pratos estanhados, um.
Picaretas, uma.
Pás, uma.
Potassa, kilo.
Pliaróes de bordo de metal marcho ou

cobre, um.
Salitre, kilo.
Seccante, kilo.
Torcidas para lampadas, uma.
Torneiras de metal, uma.
Terrinas de ferro estanhadas, uma.
Terrinas de agatlia, uma.
Talhas de barro, uma.
Tintas diversas, kilo.
Torrador de café, um.
Vassouras americanas, uma.
Vidros para anteparas, um.
Vidros para caxilhos, um.
3s secção da Repartição Central das Terras

o Colonisação, 20 do dezembro de 1894.—
Alesranclee R. Cirna, chefe interino.

Repartição Geral dos
Telegraphost

Pelo presente se faz publico que, termi-
nando em 31 do corrente mez o praso dos
endereços telegraphicos, registrados nesta re-
partição, deverão os interessados, na fórma
do art. 521 do regulamento approvado pelo
decreto n. 1.663 de 30 de janeiro do corrente
anuo, renovar os mesmos ou effectuar novos
registros, a contar de P de janeiro proximo
futuro. Os interessados, para esse fim, devem-
se dirigir á estação central desta repartição,
na Praça Quinze de Novembro.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1894.
— Alvaro de Mello Coutinho de Yilhena, vice-
director.

1. de Ferro Central do Rrazil

COMPRA DE DORMENTES

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que,desiejá ató ao fim do anno de
1895, compram-se quaesquer quantidades de
dormentes de madeira de lei a saber:

Para bitola la ,qa — Com as dimensões
2, m65 X 0, m20 x 0es 14 aos seguintes preços:
40.' a dezena de dormentes de primeira classe;
38 a dezena de dormentes de segunda classe;
36 a dezena de dormentes de terceira classe,

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas:

I a classe—Canella capitão mor,canella preta,
canjerana, garaúna, jacarandá rosa, oleo
vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil,sucupire,,
tapinhoan, jacarandá cabiuna.

2s classe—Aderno, angelino pedra, arapoca
amarella, araribá rosa, arco de pipa, cancha
parda, canella progo, ca.tocaliem, grossally
azoita, ipê tabaco oity, oiticica, pique, uhatan,
urucurana, orelha de macaco, guamirim,
passuarê preto, arueira, pindauva de preto,
perobas; anraxella, parda e rosa, cambuatá
vermelho, manduvahu, vapoan, guarapariu,
ubatinga, capluva do pequeno, vabucuvassu,
guanandi carvalho secco.

3 classe — Canchas: amaxolla, ssassafraz o
vermelha, grapiapunha, guarabu, guarajuba,
lpéttna, mangalõ, mirindiba, rnocitalliba,
Peroba urucu, query, carvalho sem branco,
camará, oleo, jatahy,braoully,massaxanduba,
esatatambu vermelho, piuva,canella legitima,
eanella antan, turuman, arma piranga, si-
ruva, guana.ndiesarvallio verde, inhumbauva
do preto, arapassti e jacatiro do copadinho,

Dezembro (181.§4) 4007'

Para bitola estreita — Com as dimensões
1,r,85x0,m 18x0es 13 aos seguintes preços
24$ a dezena de dormentes do 1" classe; 22$
dezena de dormentes do 2a classe ; a 20$ a
dezena do dormentes de 3" classe.

Estes dormentes ssrão da mesma quali-
dade das madeiras acima declaradas para as
tres classes.

Todo este material será entregue em qual-
quer ponto á margem da linha ou na estação
maxitima da Gasulaia, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a des-
carga o o empilhamento depois de mar-
cação.

As condições para acceitação de todos os dor-
mentes acima mencioaados são as seguintes :

Só serão acceitts á marcação partidas de com,
dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos,de quinas vivas, e
isentos de branco, fendas, brocas, ventosisiús
coxeados e outros defeitos.

Serão reates, de secção rectangular o com
os topos em esquadria.

As faces serão cerradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebo o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado
P, que as faces verticaes (anterior pos-

terior) dos dormentes tenham uma curva-
tura, contento que a tlexa no centro do dor-
mento não exceda a dez centirnetroe (0'',10)
para os de bitola larga o sete centimetros
0 rs ,07) para os de bitola estreita ;

2", que a secção transversal seja trapo-
zoidal, uma vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
vinte centimetros (0% ,20) para os do bitola
larga e dezoito centimetros (0,18) para os do
bitola estreita •

3% que os dormentes apreSentados á mar-
cação tenham compriMente menor que o
acima exigido, uma *vez fluo sendo a ditTe-
rança inferior a doa centimetros (0 12 ,10) todas
as demais exigenetas sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitta
redu cçã,o.

Para os dormentes assim tolerados é fixado
de 10 "; da totalidade de cada marcação.

Os possuidores de dormentes, que deaSe
jarem vendel-os, deverão dirigir-se, vor ceia,
ao engenheiro chefe do linha, comMU13;,cando
o legar onde se acham empilhadas e men-
cionando com a maior approxinveção o nu-
mero que Vverein depositado o a, bitola.

Os pagamentos dos dormssntes acceitos serão
feitos logo depois da mweeaçãe.

O exame e Marcaç'ã,o serão feitos por usa
marcador designado pelo engenheiro chefe da

As marcações serão fiscalisadas immediata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 19 do dezembro de 1894.-0 secre-
tario, Manoel Oriundas Figueira,	 (

Adradaistraçijo dos Corrókbm
(lo L jstrie Federal e Esta-.
do do Rio do Jraneiro

CONCURSOS

De ordem do Sr. Administrador slo Correio
do Districto Federal e Estado do Rio do Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1' secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, a insoripção para o con-
curso ao provimento de togares de praticante
e supplentes o. carteiro e supplentes.

Para o eoncurso dos legares de praticante (s
suplentes os candidatos deverão ter mais do,
21 e menos de 30 unos de idade, excepto si
já tiverem exercido no Correio; gozar boa.
saude e estar vaecinados; ter bom procedi-
mento e conhecer as linguas portugueza
franceza, a geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brazil, aritlimetica, até st
theoria das proporções, inclusivo, sendo mo-
tivo do preferenda o conhecimento do algu-
ma ou algumas das seguintes instei-ias: dans.
11/10 linear, escripturaçao mercantil, inglea rialie mão
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No que se refere ao provimento dos logares
do carteiro o supplentes, os candidatos deve-
rão ter mais de 21 o menos de 30 annos de
idade, excepto si já tiverem exercicio no Cor-
reio; gozar boa sande e estar vaccinados; ter
bom procedimento; saber ler e escrever cor-
rectamente o conhecer as quatro operações
fundamentaes da arithmeticao

Os candidatos poderão apresentar documen-
tos que comprovem suas habilitações e servi-
ços, devendo na classificação ser attendidos os
que se referirem a materias não exigidas neste
regulamento, sendo dispensado do exame da
materia ou materias do concurso o candidato
que apresentar attestado de approvação plena,
obtida na lnstrueção Publica, academia ou
instituto approvado pelo governo.

Os concursos se elfectuarão no 20 domingo
do inez de janeiro proxitno e a classificação,
em virtude deiles, será Valida durante seis
meios.

secção da administração, 8 do dezembro
de 1894.-0 ajudante do administrador, Luiz
Moreira deSerqueira Braga.	 (.

Secretaria, tio colkseilta Mu-
nicipal

2" VIAS MI TITULOS ELEITORAES

De ordem superior, faço publico que as
2° 3 vias de titules de eleitores dos districtos
da Lagoa, Gloria, Sacramento, Sant'Anna,
Santo Antonio, Santa Cruz e Engenho Velho
distribuem-se na secção sob minha chefia, das
10 horas da manhã ás 3 da tardo.

Secretaria do Conselho Municipal, 19 do
dezembro de 1894.— Alvarenga Fonseca, cho-
re da 2a secção.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRUSIONIO

sugo

Do ordem do Sr. sub-director faço publico
para conhecimento dos interessados, que a
Sra. D. Josephina Rodrigues Braga, proprie-
teria do predio n. 11, á rua Senador Veot
gueiro, ,requereu titulo de aforamen dor
terreno onde seo acha construido o ittepredio
e mais os tiotul-a de aforamento dos rrenos
de accrescido e accrescido de accrescido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4105,
de 22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta preten-
ção a se apresentarem nesta directoria, no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá.

Sub-Directoria do Patrimonio, 5 de dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7 4 sução,
Arthur Augusto Machado. 	 (.

Directoria de Obras o Viação

SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
'publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 31 do corrente. á 1 bora, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas na pre-
sença dos proponentes para a cimentação
área da praça Quinze de Novembro, abran-
gida pela estatua limitada pelos meios fios
assentes e assentamento de guardas de canta-
ria para as arvores.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada com indicação do preço do unidades
escripto por extenso e em algarismos e da re-
sidencia do proponente.

Os proponentes juntarão á proposta o re-
cibo do deposito do valor de 5 61„ sobre a
quantia de 31:597$104 em que está orçado, o
serviço a qual servirá para garantia da assi-
gnatura do contracto. -

A' disposição dos interessados acham-se
todos os documentos sobre a presente concur-
rencia.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 24
de dezembro do 1894.—Gastao Silva, 1 0 of11-
.cial.

DIARIO
Tuarlibat

Prefeitura do District°
Federal

Sub-Directoria do Patrimonio
7 SECÇÃO

De ordem do Sr. sub-director, faço publico
para conhecimento dos interessados que o
Sr. capitão-tenente José Francisco da Con-
ceição, proprietario do terreno á Praia do
Apicú, no porto de Maria Angn, freguezia de
inhaúma, requereu titulo do aforamento dos
terrenos do marinhas e accrescidos corres-
pondentes aquelle; por isso, segundo o de-
creto n. 4.105, de 22 de fevereiro do 1868,
convido a todosaquelles que forem contrarios
a esta pretencçã,o a se apresentarem nesta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá.

Sub -directoria do Patrimonio, 7 de de-
zembro de 1894.

O chefe interino da 7o secção, Arthur Au-
gusto Machado.	 .)

Lirectorla de Obras e Viação
2° SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 29 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção ilo
calçamento a parallelipipeslos da rua do Ypi-
rangia.

As propostas serão entregues em carta
fechada e nellas se indicara o preço de uni-
dades e, escripto por extenso e eia algarismos
o a residencia, do proponente.

As obras deverão ficar conclu idas dentro do
prazo maximo de quatro mezes, contados da
data da assignatura do contracto.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Directoria da Fazenda
Municipal o deposito prévio de 5 0/. sobre a
quantia do 48:229$900 em que está orçado o
calçamento a executar-se, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nesta repartição obterão os interessados
todos os esclarecimentos de que necessitarem.

03 proponentes são obrigados ao cumpri-
mento das disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2/ secção, 22
de dezembro de 1894.— Gasta° Silva 1"
officio'.

Sub-directoria de rendas

De ordem do Sr. Dr. director de Fazenda,
faço publico que do moi de janeiro vindouro
do dia 2 a 31, far-se-ha a cobrança para o
anno de 1893 dos alvarás do volantes ou mer-
cadores ambulantes que comprehendem os ga-
nhadores, vendedores de fructas, aves, ovos,
peixe e doces etc., o tombem os carri nhose
carrocinhas a mão.

Para conhecimento dos interessados trans-
crevo o paragrpho unico do decreto n. 104,
de 21 do agosto do corrente anuo que diz

« A03 mercadores ambulantes sem licença
para 6 inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectiva época o competente
imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
coinprehendidos os artigos do seu negocio, até
que effectuem os pagamentos do imposto e
multa.

Esses artigos serão conserva los em deposito
o vendidis oito dias depois,em hasta publica,
si não tiver sido feito o pagamento do imposto
e multa; devendo ser inutilisados quando
houver nelles começo de deeomposição.»

Não podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
dencia e tenda já sido expedidas ordens ener-
gicas nesse sentido, convido 03 interessados
para no referido mez dejaneiro tirarem nesta
repartição as suas licenças afim do não incor-
rerom nas penas da lei.

Capital Feitorai, 21 de dezembro de 1891.—
0 chefe, Alberto Augusto Rratandes.	 (.

:JOZuldUrUl

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação
2a SECÇÃO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 31 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proponentes para a construcção
do calçamento a parallelip ipedos do trecho da
rua Francisco Eugenio, comprehendido pelas
ruas do Souto e S. Christovão.

As propostas serão entregues em carta fe -
chada, indicando-se nellas o preço de uni-
dades escripto por extenso e em algarismos o
a residencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes na directoria de fazenda,
municipal o deposito prévio do 5 01, sobre a
quantia de 62:655225 em que está orçado o
calçamento a executar-se, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

O perfil, orçamento e especificações acham-
se nesta repartição á, disposição dos interes-
sados.

Os proponentes são obrigados ao cumpri-
mento das disposições da resolução do 19 de
fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2e secção, 24
de dezembro de 1894. —Gasta° Silva, 1° offi-
cio".

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.789—Relatorio da—Prensa Seringa—
para matar formigas, systema Sanjenis

Consiste esta invenção no emprego e uso
de uma massa, composta de carvão, alcatrão
e enxofre, depositada em um receptaculo
apropriado, incendiado pela combustão, cujo
fumo é tocado e impellido do centro do for-
migueiro para todas as linhas lateraes por
uma machina simples fl ue denominamos—
Prensa Seringa—pois ao mesmo tempo que
ella esguicha fortes baforadas do fumo asphy-
xiante pela parte inferior—verdadoira seringa
—a parte superior eleva-se por meio da en-
grenagem do uma roda, descendo depois re-
gular e automaticamente, fazendo grande
força o causando fortes jactos por todo o
tempo necessario á completa destruição dos
pequeninos habitantes do formigueiro.

Sendo a machina, que clave ser do ferro, aço
ou metal duro, de facil e barata construcção;
simples na operação e portatil, será natural-
mente de immensos benificios á lavoura.

Pelo desenho junto ver-se-ha que a ma-
china consisto em uma roda (a) de 34 centi-
metros de diametro, operando na parte su-
perior do cylindro cujo diamentro é de 35
centimetroS (b), por meio do uma engrenagem
affixada e movendo-se automaticamente com
as voltas da roda em to !o o comprimento (c)
que é de 58 centimetros.

O funil, que constitue a parte inferior, é
construido fortemente e fixo, sendo do mogno
dia.metro do cylindro, isto é, de 33 centimetro;
porém, os lados concavos são de 23 centime-
tros; tem uma pequena abertura ou porta (e)
contendo a formicida que denominamos-
Sanjenis—composta do carvão, alcatrão e en-
xofre.

Uma seringa (O movo-se para cima e para
baixo, impellido pela engrenagem da roda,
causando baforadas de vento forte que toca o
fumo para o bico (g) do funil (d) o qual passa
pelo cano (1t) ás vias lateraes do formigueiro.

O deposito (i) é construido simples o nrto-
mente em fôrma de caixinha redonda, tendo
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do centro um pavio que, urna vez acceso, arde
Com grande intensidade, produzindo pouco
fogo e muita fumaç2 asphyxiante que deter-
mina a morte immediata das sauvas, por
mais longinquas que se acharem do ninho
central.
' Em resumo são os pontos característicos
da invenção o uso do urna massa formicida
inteiramente nova, carvão, alcatrão e enxofre;
uma machina tambem nova, sendo uma se-
ringa, que imprimo automaticamente, cau-
sando fortes rajadas do vento e, finalmente, o
uso o emprego do materiaes e ingredientes
simples, bem conhecidos e nacionaes.

Rio do Janeiro, 22 dos novembro de 1804. -
Fernando Sanjenis,

1.---11emoria1 descriptivo dos melhora-
mentos introduzidos por Ramos &Comp., na
sua invenção id privilegiada pela patente
n. 1.06 por dura() de 4 de dezembro de
1893

O.; principaes melhoramentos que temos in-
troduzido no seccador Augusto, privilegiada
pela patente n. 1666, constam, além do ou-
tros, de menor importancia,, dos seguintes

1. 0 . 0 emprego de uma moega ou deposito
capaz de conter o duplo da quantidade de
café e outros grãos destinados ao seccamento,
deposito dividido em dous compartimentos
iguaes que funcionam alternativamente.

2." A adaptação á bica oseilla,nte do secca-
dor de uni dispositivo de construcção espe-
cial destinado a separar as pariras e quaes-
quer outros corpos estranhos que por ventu-
ra se achem misturados com o producto so-
bro o qual se opera.

Os desenhos annexos representam o appa-
relho que realisa os ditos melhoramentos,
sendo: a fig. 1, uma elevação longitudinal
do conjuncto do apparelho ; a fig. 2, uma
vista de topo e a fig. 3, uma vista em plano,
ambas do mesmo conjuncto ; as figs. 4 a 10,
detalhes de peças do machinisrno o as figs. 11
o 12 o dispositivo para a separação a que já
nos referimos.

O apparelho á constituido por urna moega
A, uma bica 13, dous elevadores C, um forno
I), um ventilador E, e uma transmissão do
movimento F.

A moega A é dividida em duas partes 1 e
2 por uma parede vertical 3, cada uma das
partes possue um orificio de saldais 4,com um
registro de cremalhoira 5; por baixo de cada
um dos orificios existo um cylindro O (figa. 1,
2,4 o 5) com sulcos longitudinaes 7 o os ditos
cylindros são chavetados nos eixos 8 Os quaas
giram em buxas 9 do doas supportes 10 fixa-
dos em travessão 11 da moega A.

Cada um dos eixos 6 levam um movimente
do encliquetagem, constando de uma roda
com gomo 12 e sua lingueta de attricto 13,
dos braços 14 da Iinguetae 15 do movimento;
esses dous braços ligados polo centro 16.

03 dons braços 15 estão em connexão pelo
puxavante 17 e pinos 18, sendo um deltas
prolongado por uma cauda 15!

A peça 15 (figs. 1. 2, 3 e 6) compõe-se de
uma bica inclinada 19, recebendo em todo
seu comprimento uma divisão plana 20, con-
stituida por uma superficio metallica per-
meavel ao ar.

O topo mais elevado da bica é fechado por
uma chapa 21, o o mais baixo tem o espaço
entre a divisão plana e o fundo da bica ta-
pada por urna chapa 22.

A bica 19 é sustentada por dous estribos 23,
os quaes descansam pelas suas estremblades
sobre duas longrinas 24, dotadas cada uma
de 4 nancaes 25, presos á fico inferior da
mesma.

Nesses nancaes se articulam por meio de
pinos 26, as cabeças 27 dos supportes (mon-
tantes de madeira servindo de base ao appa-
relho por meio das sapatas 30.

A' extremidade mais baixa da bica 19, estão
presas duas calhas 31' symetricamente incli-
nadas em relação ao eixo vertical da bica 19,
prolongando-se por fóra da mesma o desem-
bocando as extremidades abertas das ditas
calhas por cima das moegas 31 dos eleva-
dores C.

Os elevadores C são tocados por um eixo
32 commum aos dou, um par de rodas do
engrenagens 33 e 35 e um eixo intermediario
34, levando o rodante 35 o uma pulia 36.

As caçambas descarregam-se nas bicas 38,
cujas extremi lactes 39 dos fundos são dis-
postas como mostra a fig. 3, de modo que as
bagas de café que corro em sobe a parte 30
sejam atiradas no compartimento 1 da moega,
e aquellas que correrem sobre a parte 40
venham a cahir no compartimento 2.

as distribuições das bagas nos comparti-
mantos da moega podem tainha:a effectuar-se
por meio de alçapões dispostos nas bicas 38,
como indica a fig. 10, os quaes quando levan-
tados dão ingresso ás bagas no comparti-
mento 20 quando abaixados as deixam correr
para o compartimento 1.

O forno D destinado ao aquecimento do ar
é composto (figs. 1 e 3) de duas camaras con-
tiguas 41 e 42; a camara 41 constitue a for-
nilha, com a porta 4e' para carregal-a e a
grelha 43, por baixo da qual existem con-
ductas parallelas 44 formadas por paredinhae
45, supportando as fiadas de tijolos 43 que
constituem a grelha.

Pelos espaços livres 40, existindo entre as
fiadas consecutivas e communicando com as
conductits 44, pass im as chammas da fornalha
impellidas pela tiragem produzida pelo ven-
tilador e percorrem tambem as ditas con-
diletas 44, onde transita e fica aquecida o ar
atmospherico que passa pela cansara. 42 e de-
posita na bacia 47 as cinzas provenientes da
fornalha, as comes se removem, quando é no-
cessado, pela porta 48.

Na parede 49 da camara 42 existem aber-
turas 50 onde embocam-se as conductas 51
que comunicam com os tympanos do ven-
tilador.

A condueta 53 de sahida do ventilador, tem
a sua extremidade 53 envolvida, com folga
muito diminuta, dentro de uma manga 54,
fig. G, presa ao fundo 24.

A folga entre o exterior da parede do cmo
53 e a face interior da manga que a envolve
é apenas a necessaria para que a manga possa
deslocar-se em um movimenta alternativo-
horizontal de vae, e vem, sem roçar o cano 53.

O ventilador recebe o movimento pela
pulia 55.

O movimento é dado ao apparelho pelo eixo
de transmissão 59 descançando os seus re-
baixos 57 em mancaes e levando uma pulia 58
recebendo o movimento do motor ; uma pulia
59 tomando a pulia 55 do ventilador ; uma
pulia 60 tocando a pulia 33 dos elevadores e
na extremidade um disco manivella 61 com
o seu pino 62 de curso variavel (fig. 7) para
communicax á bica um movimento alterna-
tivo de oscillação por meio do um puxavante
65 e de um pino 63 que atravessa as orelhas
de uma peça 64, preso por baixo da bica 19.

O movimento de encliquctagem actuando
os eylindros distribuidores 6 (figa. 1. 4 e 5)
é tocado por intormediario do puxavante,
ligando a longrina 24 á cauda 15' por meio
de pinos 66 e 67, podendo este ultimo correr
no rasgo 68 aberto na cauda 15' afim do per-
mittir variar o passeio dos braços 15 e por
conseguinte regular os deslocamentos angu-
lares dos cylindros G.

O dispositivo destinado a apartar ou sepa-
rar as palras o outros corpos estranhos mis-
turados com o café ou outros grãos, consta de
um pequeno anteparo c, a, b, do alguns cen-
timetros de altura, o qual se colloca na extre-
midade da bica oscillante, proxima aos eleva-
dores. Esse anteparo, que é feito do chapa de
ferro ou taboa do madeira, tom commum-
mente a forma de uns dio Iro, cuja aresta
fica perpendicular ao fundo perfurado da
bica oscillante, do modo que 03 dons planos
ou paredes do die iro fiquem collocados do
cutslo sobro o referido fundo perfurado, con-
forme se vil claramente no desenho (fig. 11).

Das duas paredes do diedro, urna a, 5, é
mais baixa do que a outra, e, d, de alguns
contimetroa e ajusta-se perfeitamente ao
fundo perfurado. A outra psrede a c, porém,
não encosta nesse fundo, ao contrario, é mais
elevada do que elle cerca de deus centimetros,

deixando, portanto, uma fresta e e (fig. 12).
Esse pequeno dispositivo, assim deseripto,
pado ser adaptado ou retirado facilmente da
bica.

31-odo de funccionar do if(ppfrePlo-A mar-
cha do apparelim dá-so do seguinte modo:
carregado o seccador, isto é, cheia urna das
divisões 1 do deposito ou moega A, quer di-
rectamente, quer por meio dos deus eleva-
dores, estabelece-se o funccionamento do cy-
Endro distribuidor 6, que se acha na parte
inferior dessa divisão, o que é movido pela
encliquetagem, constando da roda 12, da lin-
gueta 13 do braço 15, pino 67 o puxavanto
65, articulado a. uma das longrinas 24 da
bica 19, dotada de um movimento (montante
por meio do pino do disco manivella 62 e
puxavante 65'. Immediatamente o producto
percorrendo rapidamente todo o comprimento
da bica vae cahir nos dons elevadores colloca-
dos sun de cada lado da mesma, o dali con-
duzido novamente ao deposito.

Em vez da ser ala atirado na mesma di-
visão 1 em que se acha, é lançado na outra
divisão 2, que então se acha vasia. No fim do
alguns minutos todo o produeto tem passado
a essa segunda divisão 2, e a primeira 1, se
tem esvasiado.

Interrompe-se então o funccionamonto do
cylindro distriduidor dessa divisão 1, e esta-
belece-se o funccionamento do segundo cylin-
dro distribuidor que se acha sob a segunda
divisão 2 da moega. Immedia.tamento o pro-
dueto sobre o qual se opera começa a passar
dessa segunda divisão á bica, percorre esta,
calmo nos elevadores o é conduzida á moega
ahi, porém, com o auxilio de uma valvula
ou fechando o alçapão fig. 10, obriga-se esse
producto a cahir aa primeira divisão 1, até
que se esvasio a segunda 2, e assim por de-
ante até concluir o seccrunento.

No caso do se empregar nos elevadores bi-
cas cujas extremidades silb como as indica-
das, fig. 3, o producto acha-se atirado simul-
taneamente Tias duas divisões 1 e 2 da moega;
neste caso, devo-se osvasiar completamente
uma das divisões, antes de se passar a tirar
do producto contido na outra.

Este funceionamento alternado das duas
partes da moega, tem por fins garantir a per-
feita uniformidade no seccamento dos grãos,
impedindo que uma parto desses grãos sub-
mettidos ao seccamento se demorem mais do
que outros no interior da moega, resultando
disso que passem ménos frequentemente pela
bica oscillanto o soffram,portanto, menor nu-
mero de vezes a acção do calor, o quo seria
inconveniente.

Com offeito,qua.ndo uma moega ou deposito
afunilado recebo em sua parto superior um
producto granulado o descarrega esse produ-
cto pela sua extremidade interior, conser-
vando-se, todavia, constantemente cheia, ob-
serva-se que na parte central da moega, es-
tabelece-se, do cima para baixo, uma corrente
vertical desse producto granulado, ao passo
que todos os grãos que se acham proximos ás
paredes da moega, ficam estacionados o só
deixam a moega qundo esta se esvasia.

Sendo indispensavel pela natureza doo‘see-
cador Augusto, o methoilo do seccamento ad-
optado, que toda a massa do producto esteja
eia constante movimento e passe informe-
mente da moega á bica oscillante e desta
volte do mesmo modo á moega depois do sof-
Per a acção do calor, recorreu-se ao expe-
diente de dividir a moega em duas partes que
se esvasiem alternadamcnte, entre si permu-
tando a totalidade do conteúdo. Desse modo,
os grãos sabem do uma das divisões da moega
até esgotal-a, e passam á outra disisão que,
a seu turno se esgota, passando os grãos á
primeira, e assim por deanto.

Em certos casos, péide haver conveniencia
em deixar corta porção do producto que se
quer secam, demorar-se mais tempo em re-
pouso, ano-imanto outra porção é submettida
á, acção do calor, como por exemplo, no caso
de se achar o café extraordinariamente en-
charcado do agua. Nessas condições póde-se
adoptar tres divisões no deposito ou moega,
em vez do duas, como foi acima explicado.

Sendo assim, uma das tres divisões conser-
va-so carregada com urna porção do produ-



Mogul ; 1 dita typo americano, o outra
typo consolidation, em menos de noventa
dias a contar da assignatura do contrseto ;
devendo todo o restante estar entregue den-
tro de doze mezes; menos o restante dos tri-
lhos, cuja segunda parcela devo ser entre-
gue sessenta dias depois da primeira.

A concurrencia, versa sobre o preço do ma-
terial detalhadamente e por unidade, o pra-
zo para sua entrega dentro dos limites já
estabeecidos e a idoneidade dos proponentes.

Os proponentes devem declarar a proce-
delicia dos trilhos e o nome da fabrica.

Para maiores esclarecimentos podem os
concurrentes dirigirem-se ao escriptorio
companhia.

Rio de Janeiro, 23 do dezembro de 1804.-
G. A. Schnzidt, director secretario.

Companhia Fidelidade
APOLICE PERDIDA

Perdeu-se a de n.3.937, de 1:000$, 5 0/. da
divida publica. Pede-se ontregal-a na rua
da Candelaria n. 18.	 (.

Illanco da Lavoura do Com-
lucrei° do 13razil

Do dia 30 do corrente em diante ficarão
suspensas as transferencias de acções deste
banco, até começar o pagamento do 11 0 divi-
dendo,

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1894. —
João Valverde de Mim-anda, director-presi-
dente.

Companhia Fabrica do
'Tecidos do Ilha:

3' CONVOCAÇÃ'0

Não se tendo ainda reunido numero sutil-
ciente de accionistas para a assembléa geral
°Minaria que devia ter togar hoje, são de
novo convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se no dia 26 do corrente mez, ás 2 horas
da tarde, á rua do Costa n. 33. Sendo esta
a terceira convocação, na fórma da lei, a
assembléa deliberará qualquer que seja o
numero de capital representado.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1894. —
O director gerente, Berth Wachneldt.

Conunissario Minas e
lato

ASSEEBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

2* convocação

Não tendo havido numero legal na pri-
meira convocação mareada para 18 do cor-
rente, de novo convido Os Srs. accionis tas a
se reunirem emn assembléa geral extraordina-
ria no dia 7 de janeiro proximo futuro no
(militei° do banco, á rua dos Benedictinos n.
18, ao moio dia, para resolverem sobre as-
sumpto de interesse gerai do banco e toma-
rem conhecimento do uma proposta que,
qundo aoceita, importará a liquidação do
mesmo banco.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1894. —
Josd Joaquim Dama Neves Filho, presiden-
te,	 (•

Diario Oficial
As assignaturas são pagas adeanta,damente

á razão de 24$ por armo ou 12$ por semestre.
Começam ern qualquer (lia, mas devem
terminar em 30 de junho ou 31 de dezembro.

Roga-se aos Srs. assignantes hajam do
reformar suas assignaturas até 31 de dezem-
bro ccrrente, afim de não haver interru-
pção na remessa,.

Os Srs. assignantes que gosam dos favores
do art. 29 do regulamento vigente queiram
tarnbeas communicar á administração da Im-
prensa Nacional si desejam ou não continuar
com suas assignaturas. 	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro 	 1891
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do, einquanto as outras duas funcciona.m al-
lernadamente com a outra porção, como si
:não existisse essa terceira divisão, que só
epportunainente entraria no circuito opera-

E' uma ligeira variante que se limitaria ao
aleposito ou moega, sem afectar o appare-
lho.

O separador (figs. 11 e 12) funeciona do
:.seguinte, modo: posto em marcha regular o

a,ccadorJo café ou qualquer outro produeto,
:logo que sabe de uma das divisões 1 da moe-
ga penetra na bica oscillante e corre ao longa
taessa bica; antes, porém, de chegar á extra-
nadada oposta, encontra o anteparo que con-
stitue o apartador de pedras e galga-o se-
aluado a linha a b (que, como dissemos é
mais baixa do que em a c) e encaminha-se
para o elevador M, que lhe fica ao lado e que
a, leva, á moega onde penetra na outra divi-
arta 2 o ali! 0.C.a em repouso.

Ao mesmo tempo as pedras ou outros cor-
pos pesados estranhos a• café, mas com esto
misturados ao penetrarem na bica, sob a ac-
ção do movimento desta o obedecendo á gra-
vidade, procuram a camada inferior e cor-
xesn. portanto, em contacto com o fundoper-
furaó.0 da mesma bica.

Cliegasndo ao anteparo ca b, esses corpos
estra,nhoa procuram passar por baixo desse
anteparo, laias só o canseguein na parta a c,

.onde encontram a respectiva fresta que trans-
e se encaminham todos para o eleva-

'dor N que fica desse lado da bica e que os
leva á moega, descarregando-os na divisão 1
Pobre o café que nesse momento está alimen-
UM° a bica.

Vê-se que, desse modo, no fim de algum
-tempo, todo o café que saltou por cima do
anteparo na extensão a b,) se acha accumu-
lado na diváã,o 2 da moega, é expurgado das
:palma a outros corpos estranhos ao passo
,que a divisão 1 só contém a totalidade desses
-corpos estranhos, mLsturados com uni ou ou-
tro grão de café, cuja ceparação Ode ainda
;ser apurada em consecutivas passagens pela

Concluida a operação, retiram-se todas es-
rsas impurezas com o auxilio de unia valvula.

ao se encaminharem para o elevador N.
.Evidentemente o anteparo c, a, b, que con-

stlt ue o apartador de pedras, poderá ter uma
outras. fórma qualquer diferente do diedro e
disposto do muitos modos diferentes, com--
tanto qne tenha na parte inferior uma fresta
por onde passem os corpos extranhos e que se
encaminhem todoa enes corpos extranhofs para
um elevador e uma diviaão da moega ; 2^ que
se encaminhe todo o produto que transborda
io antaparo, paro o outro eloyador e outra

alivisãa da moega.
Em resuma, reivindicamos como pontos e

caaacteres constitutivos dos melhoramentos
no apparellio destivado a seccar o café e ou-
tros grãos, denominado a Seccador Augusto»:

1°, unia moega ou deposito capaz de conter
jo duplo da quantidade de café ou outrei
ga,5,os destinados ao aeccamento, de cada vez,
depassito dividido em dons compartimentos
iauaes que funccionam alternadamente ;

20 , unio• moega em deposito, dividida em
tres compaatimentos ou divisaes, das games
uma das tra's conserva-se carregada com
urna porção da producto eiaquanto as
outras duas funCsacasaan alternadamente,
eom a outra porção, emalo 51 não existisse
essa terceira divisão, que só sinportunamente
entraria no circuito opeaatoriO

3^, uma moega ou deposito dividido era
dons compartimentos iguaes, orificios de sa-
bida com registros de cremalheiras, dispo-
sitivo de distribuição do producto constando

cylindros com sulcos e encliquetagem
:actuados pelo movimento alternativo da Uca,
wseillante;

4°, dons elevadores, sendo um de cada
Jade da bica osciiianto para levar á moega o
produto que acabado taasisita r ao longo da.
dita bica o dispostos para Oapaliaar convenien-
temente o mesmo produeto quando despe-

jado na moega ;
5^, a suspensão da bica oscillante por meio

ale estribos, longarinos o supportes ()salgai).-
4s de madeira ;

6°, um forno de duas manaras, sendo uma
da fornalha e outra de deposito, conductos
de entrada de ar o gazes quentes, bacia de
deposito e porta de renovação das cinzas ;

unia manga aceompanhando o orifieio
praticado na chapa de topo da bica oscil-
lante, no qual introduz-se a extremidade do
cano de sabida do ar do ventilador, essa
manga envolvendo a extremidade do cano
acima em um coinpriinento conveniente, e a
folga existente entro a parede exterior do
mesmo cano e a parte interior da manga
sendo apenas a necessaria para que esta possa
deslocar-se ao longo do cano sem roçal-o;

8", um anteparo c a b collocado na ex-
tremidade da bica oscillante cujas paredes c a,
a b formam um diedro, sendo a aresta supe-
rior da parede, c a, mais elevada do que a da
parede a b e existindo um espaço entre o
fundo furado da bica e a aresta inferior da
parede c a emquanto a parede a b descansa
sem folga sobre o dito fundo.

Tudo como acima, descripto para os fim
especificados e como rapresentam os desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 189L—
Como procuradores, Tales Gdraud &Leclerc.

ANNUNCIOS
Companhia Estrada do F erro

Irea.hia e Minas
Esta companhia chama concurrencia de

propostas para o fornecimento do material
seguinte:

2.640 toneladas do trilhos do aço o ames-
sonos, systema. Vignole, de 20 kilos de pezo
por metro corrente.

Duas locomotivas Baldwin, typo consoli-
dation, classe 10-24 E.

Duas ditas typo Mogul, classe 8-20 D.
Duas ditas Via) americano, classe 8-18

1/2 C.
Um carro para 40 passageiros de l a classe

sobre trucks.
Um dito para 60 passageiros do 2' classe

sobre trucks.
Dom ditos mixtos para passageiros sobre

trucks.
Tres ditos para bagagem e correio sobre

trucks.
Quinze wagons fechados para mercadorias

sobre trucks.
Quatro ditos abei'tas para mercadorias se

bre trucks.
Dons ditos para inflammaveis sobre quatro

rodas.
Deus ditos para animaes sobre quatro ro-

das ou trucks.
Dez ditos plataformas sobre trucks.
A' apresentação das propostas, cada propo-

nente depositara nos cofres da companhia a
quantia do 5:0'30$, que o proponente perderá
em favor da companhia, caso preferida sua
proposta não queira elle aseignar o contracto,

Cada proposta deverá ser ese,ripta com
tinta preta, por extenso, sem abreviações,
razura ou qualquer outro defeito e apresen-
tada em carta fechada, acompanhando a
guia de deposito, e tambem os desenhos dos
carros, perfis dos trilhos, tallas de juncção e
de outra qualquer descripção preciza para
bem demonstrar o que propõe, e será aberta
á 11(10 proximo futuro mez de janeiro, ás 2
horas da tarde, no escriptorio da companhia
á rua 1° de Março n. 35, 2° andar, á vista dos
proponentes e em presença da directoria.

Todo este material deverá ser entregue na
Ponta da Araiia, porto do Caravellas, no es-
tado da Bahia, ao longo da ponto do des-
embarque, livre de frete seguro e inspecção.

O pagamento será feito pelo Estado do Mi-
nas Oeraes, trinta e cinco dias depois do sua
ontrega e conferencia no porto do destino:—
ou ante se tiverem sido processadas as con-
tas. O pagamento será feito ao cambio do
dia da chegada do material em Cara,vellag.

O material poderá sor entregue todo elle de
nina só vez, ou em parcellas (Ia maneira se-
guinte: -a. paracila; 1,320 toneladas de
truhos o sem aecessorios ; 1 locomotjva typo


